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A encantadora senhorita ODILA MIRANDA CH/WES,
hellcza jtindiahyense. que no renhido con(;ui>;o de belle.ça, local, logrou

obter o primeiro logar. conquistando, assim, brílhantcmento o titulo

de ''Senliorita Jundiatiy".

a rainha da graça e da

y íi
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na Pharmacia Curado,

quando íormidavel agua
ceiro desaba por sobre a
cidade. Quando mais inten-

ia a chuva, elle toma do
braço do Antonio R. Oli
veira, que estava em sua
companhia e convida-o a
sahir á rua:

— A(amos até o Largo
da Mairiz. Preciso ver um

negocio.

me

UMA DO ...
/

Nésinho /
Tarde de Agosto. O sol

ardente, fulge no azul co
mo uma gotta de orvalho
no calix de uma immensa

ílor azul. A briza afaga,
acaricia num. beijo, perfu
mada e serena, os pampanos
viridentes, enquanto que os
rouxinóes, soluçam, baixi-
xinho, a intermina melodia
do rithmo harmonioso das

canções e das canções har
moniosas do rithmo.

Num jardim antigo, orla
do de buxo e de camélias

em ílor, um vulto esbelto

de naiade a ondular, ar-
íante, debruça~se meiga
mente por sobre a fon
te marulhante, onde um

chafariz esparge^-o leque
transparente da agua pla
tinada, em que 0 SÓI accende
scintilações irisadasdecris-
taes. O hálito perfumado
das tílias, duicido, baila na
frescura do zephjro como
extractos de orchideas e
lilazes, num ambiente sua
ve de « boudoír £■. As flo

res, nos canteiros, desdo
bram as pétalas numa ex
pressão doce do graça, po-
lychroraicas.muiíicores. To
da a Natureza, numa apo-
theose de flores e de can

ções, dir-se-ia sorrir para
nós. E era assim, numa tar

de de Agosto encantadora,
que o meu amigo Mario —
u paradoxo personificado
num rapaz de vinte annos
— me dizia;

Ah! Como tudo isto è
tiiste! lE 0 seu olhar flu-
ctuava e devaneava) Eu
não compreheudo a vida!
A vida!... A vida é o té
dio ! Não se vive ; soffre-se!
O que é «isto » que eu sin
to torturar-me, perseguir-
mo ? A vida!. Ah! A vida
... Para que vivo ?
— Pará sentires esse

contacto da brisa que
abraça.

sa

Manoel Pontes Junior, loi
tempos de sua mocida-

'-s íul-
nos

de uma das pennas m
ourantes de Jundiahy. t.ol-
faborador assidio da “A Fo
lha” e da “A Platea
por assim dizer, quem ga
rantia aqui em nossa ter-

venda avulsa deste
Foi também

cn
clí

era

“O I)

— Mas com esta chuva
é loucura. Observa o gen

ro, 0 Antonio.
— Mas eu preciso ir.
E abrindo o guarda chu

va novo, arrastou consigo
o genro. Já no meio da
rua elle diz.

— Graças a Deus,_ cho
veu um pouco! Eu já an
dava nervoso com esta fal
ta de chuva.

O genro, extranhando es-
nhrase, perguntou;
Mas 0 senhor ainda

não está caaçado de tanta
chuva?

— Estou. Mas agora eu
tinha necessidade delia,
mais que nunca . .

Revista mensal jundiahyense

EXPEDIENTE :

Assignatura annual :
Numero avulso : 1 $200

ra a

vespertino,
poeta, cultivando o genero
humorisíico e o ironico.
Em seus bolsos descança
até hoje um bem feito a-
crosticos de um dos gran
des vultos da Republica,
muito em evidencia no seu
tempo. A sua prosa é ado
rável e atrahente.

Dotado de espirito pro-
fundameme pratico,não dei
xa para amanhã o que po
de fazer hoje. Hoje, cora-
ple'amente afastado da lu
ta pela vida, não deixa de
dar seu dedo de prosa na
Pharmacia Curado. Gosta
muito de guarda-clmvas
bonitos e isso nos deu as-
suinpto para esta “biogra-
phia”.

Ura dia passeava elle pe
la Rua Rarão de Jundiahy,

quando deparou na vitrina
“ A Bota Americana

bello e artístico guarda
chuva. Gostar e adquiril-o
após alguma pechincha, foi
obra dc instantes. Satisfei
to e mirando o objecto
comprado, lá sc foi.elle

de sua casa. Esse

facto passou-se
passado cxaclamente, mez
chuvoso. Depois que el e
havia comprado o guarda
chuva, parecia que o tem-

havia firmado, isto ma
goou bastante o Nésmho.
Passam-se os dias. Tempo
firme. Nem um prognostico
de chuva e . . . 0 Nesmho
não estava gostando da
brincadeira.
Uma semana depois

tava elle como de costii-

12$000

Numero atrazado : 2$000
I

Toda. a coiTe.sjjondeucla deverá ser diri
gida ao Director, .snr. Casimiro Brites Figueiredo e endere

çada á Avenida l)r. Cavalcanti, f>4 — Jundiahy.

Publicaremos gratuitamente pliotograpliias, instantâneos,
«ebarges», caricaturas, etc. enviadas por rossos amiios e

assigiiantes. Daremos profercncia a assumptos
firam á vida cie nossa terra.

Acceitamos collaborações, mas não publicaremos artigos
politicos, polemicas, criticas 1'orinas, etc. Não nos respon-
sabilisanios pelas ideas expendidas pelos eollaboradores.

Não devolvemos os originaes, mesc o quando não
publicados.

T’odo 0 qualquer assumpto que se relacione com «Sultana.»
deverá ser tratado com o Director.

que se re-

SH

9 1

— . . . pois eu comprei
um guarda chuva novo e
precisava extreal-o . . .

' E voltou contente pára..
Pharmacia do Joãosinho,
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Rua Barão cie Jundiahy, 55 Não H sinto. Foi ella
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cessidade faz então surgir
no rosto de quem implora
uma expressão tão doce,
tão meiga, tão terna, que
poucos são os que não at-
tendem.

Nem só os mendigos tem
necessidade da caridade!

Os ricos, os potentados tam
bém teem essa necessidade.

Os pobres teem necessidade
da caridade humana e os po
tentados da caridade divina.

No mundo pululam os ím
pios, os Iierejes, cs malfei
tores e quem mais que ma
is que elles necessitam da
caridade de Deus?

Nós quando temos preci
são de uma graça, de um
conforto, erguemos nossos
olhos a Deus e a Elie pe

dimos 0 preciso. O pobre
quando tem fome, abaixa
os olhos e pede ao hoínem
a codea de pão que ihe a
matará.

O assassino, o ladrão, o
salteador, implora as vezes
a esmola de nm perdão. E
quem, dotado de um cora
ção bem formado llie a ne
ga? Ninguém, por certo. El-
les são tão necessitados!...

Piracicaba, é uma cida
de onde a caridade encon

trou 0 seu verdadeiro pou
so. Pessoas verdadeiramen-
íe christãs abrem seu co

ração e sua bolsa, para sa
narem feridas e lacunas

que a infelicidade abriu .ín-
numeras são as instiUiiço-
es caridosas que aqui se
mantem ampai‘aclas jiela ge
nerosidade piracicabana.
Entre ellas occupam lega
res de (iopíaque: O Azyio
de Grphão.s, que abriga sob
seu hospitaleiro tecío deze
nas de creanças desampa-
ladas; o Azyio de Meiuiici-

■ dade. dentro de cujas pa
redes habitam aquelles que
vencidos na vida, não en
contraram o amparo de um
filho nu velhice e nesse re-
coiliimenvo

nã,u só a paz de

como também uma felici
dade taxlia: o.s quo soffj-ein

que me levou as ultimas
illusões, as derradeiras es
peranças, como se ellas fos
sem fumo que se evola!
— Para embalares a al

ma na luz sciníilaute do
sói; para sonhares idylios

luar encantador das noi
tes de verão...

- O luar! O confidente
da arinha dor! Evoca-me
longiquos di.tsabores.

E_ Mas reanima-te na

sencia forte da saudade que
suavisa.
— ... a saudade que tor

tura ....

— Não \àsao menos, as
flores que te sorriem?
E o meu amigo Mario fi

xava 0 olhar ao longe, mui
to ao longe, num paroxis
mo de tedio acabrunhante.

encontram na Santa Casa,
os recursos precisos para
readquirir o mais precioso
dos bens terrenos — a sau
de. Não quero me expandir
muito, tornando-me proli
xo e massante. Quiz,
estes meus

cavam e o sininho da ca-

pella repicava alacre e
ruidoso.

Terminada a reza, e após
0 sorteio dos novos festei

ros. começou o leilão no
“ puchado adrede prepa
rado.

gados, anciosos por
liiar a guéla”.
-—«Ponha um inartello de

pinga. E’ dá boa ? » inqui
ria um.
— «

petados em pedaços de
bambú, diversos grupos di
vertiam se tocando e dau-
sando. Os violeiros se en-
tliusiasmavam com inter
mináveis desafios.

O Chico Grande, um ca
boclo daqueilas paragens,
trajando calças kaki e bo
tas pretas, lenço encarnado
a cobrir-lhe o pescoço quei-

'inado pelo sói, chapèo de
palha, relho trançado na
destra, divertia, com muito
espirito, um magote de ro
meiro.?.

— K Puis é, pessoa, quano
pulo, eu preguei fogo no
iár. mais a “ligitia”
fogo e p bicho" lincô
disparada pelo
que não foi vida. »
— «Iníão escapuliu ?j> in

dagou 0 Zé Prazeres, uii-
dos do grupo.
— « Quá o que ! Eu pin-

chtíi a dois canno do lade-,
garrei o parreio que con
tei pra meceis, o tar “Frite'’
de matá miindicia,

aíra.iz do lar i garrri a es
pirra CO pareio. I tanto es
pirrei 0 “Frite'’ que o bi
cho siníiu o ehero do

neno. arregalo os zoio,
taquiô, garrô u’a tremedem
e baque.ô meio morto ».
E satisfeito :

— « Eu não dizia pra me -
ceis quo o tar “Frite
era bão mermo ? »

mo-

Mecê me dá u’aBur-
, dizia outro.

Teim aniz? Me dá

IIin cale», pedia um velho
desprendendo as chilenas
do calcanhar.

— « Mecê me dá dois co

po de capilél », pedia um
rapazola imberbe, acompa
nhado de tres cabociinlias
de rostos manchados de pó
de arroz.

As moças, devido á gran
de concorrência, eram ser
vidas fóra das portas do
“negocio”, onde saborea
vam seu refresco ou vinho
branco do “bão”.

Â animação dos festeiros
augmentuva de instante a
instante com a chegada de
novos forasteiros. Innume-

ros agrupameutos se for
mavam Depois dos cum
primentos e votos de boas-
vindas, um “ dediuho de

prosa ” se tornava neces
sário;

com

rabiscos pre
gar a necessidade que ca
da um de nós sentimos de
ser utn ao proximo —
zendo o bein sem sabor a
quem.

gueza »,
— «Xao

— « Bamo começa o lei
lão, pessoá. pra ajudà a
festa—berrou logo de
trada o leiloeiro. Quanto
meceis me dão por este
segredo ? »

en-ía-

Piracicaba, 28-2-29 — Duzento reis ».

— « Quatrocento ».
— « Dez tão ».

— « Dez tão, dez tão. eu

bato ! Dez tão. é do Jango.
Oíra prenda. Um bolo feri-
cido pop a senhorita dona
Maria de Jesuis da. Con-

A. M.
r -

tardô

nu’a

carrascaiii I
imm íiara lüfena") E’ceição Rodrigue.

boio de ovo ! Oie só, Toni-
co, cuino tá cherando!
— « Quinhento reis ! »
— ■' Chó, num paga nem

ós ovo ! »

um

E no azul diaphano e
crystalino o sol esparge a-
inda as ultimas scenteihas,

á baça luz do sói agonisan-

(Villa Rosa)

Guilherme de Lucena

Na

dista '^’aboão

presmitavn^' ^ Povoado a

caneiia^íinf^” fronteiro á
de^ vesnera" ^f‘lMdo
dos canimi ’ oatradas

süiS
SífaSH
pateo ^ ospaçosol au ) CUJOS-lados fica-
Vulll

te.
— « Nove cento !»

— « Só de papé tem dez
tão ! »

COITi

I

« Dez tão ! "

« Dez tão, dez tão_, dez
íào...

—«ifíile quinhento pro
Tônico cumê ! »

— « Mile seis pra quem

fereceu», grita o Tônico.
— «Mile sete pro Tônico,»
— Mile oito preíle, bata».
—«Mile nove pro Tô

nico. »

-- « Mecê já coieu suq
roça ?

ve-

es-

Quá, inda num tive
tempo, não foi piissive! Te
nho andado muito trapa-
iado cum duença in casa.
— - Nhá Barduina num

meiorô ?»
Caridade!

Quanto de representativo
tem essa palavra! Eiia faz
nascer no coração do en
te mais perverso,
paixão e
mem vi], o homem que a-

ninha no peito um coração
ompedernido, tem as vezes
necessidade de se valer ou
iuai.s raiamente, de praticar

caridade. Re c e b e u do - a

ou praticando-a, eile sente
(|Lif‘ ulgo de extraordinário
jior.etra em sua alma e a-
branda o seu coração.
Pede aquelle que tem

necessidade. Como é tri.ste
implorar a caridade. Quem
])ede é sempee (uiiu aca-
nbammito qu.? o faz e a ne-

que

— s- Quá, tá ansim mermo!»

De repente ura foguete
anhuuciou a hora do
vantamento do mastro. » O
sino da igrejinha deu o si
gna! para a reunião. Os
grupos se desfizeram e to
dos se encaminharam para
logar das cerimônias. Al-
-- homens carregavam,

I hombro, o mastro que,

depois de enfeitado com
flores e de receber a ban
deira pintada á aquarella,
seria erigido em honra ás
soícnnidaclos que se inicia-
Wm com rezas, puchadas
pelo capelão e eram acom
panhadas por todos os pre
sentes. Os foguetes já pipo-

E interrompeu a sua nar-

raçao, tornou-se serio,
que se aproximava o ’
po do Zé Caninana,
nimigo figadai. Duas
palavras de desaforo,
faca que brilha ao luar

— « Mile nove, mile nove,
mile nove... E o Tônico
come mermo. Mile nove,
mile nove. mile nove ... E’
do Tônico.

E assim despertando a
curiosidade geral entre ri
sinhos provocantes e cha-
laças inuocenles, “ se pi
cando”, em lances nunca

superiores a tres mil reis,
0 leilão terminou alta ma

drugada com a renda de
cento e poucos mil reis.
No pateo, illuminuuo pe

las chammas enormes de

duas fogueiras, pelas lan
ternas venezianas e pelos
larapeões de kerozene es-

por-

gru-
seu i-

tres

uma

le-
, u cotu-

a piedade. O ho- euornies

illimiin.-ivam o
para a “funeção’’.

De todos os lados
uiinhos e carreadores
cavalio e u pé, che4vurc
fomeivos. Moças ecroaicts
rapazes e velhn« ’

las, descalcos uns
lirazamciros e .ilcmcs,

Pi-cnda pa-a '
i-m beocíicio da

pcíla,

“ caieiras

, - e ao
clarao da illuminação do
pateo, uma barriga servin
do do “bainha”, um grito
de dòr, e dois braços' que
segurara. Ura corpo tomba
inanimado numa

poça de sangue.

A’s dez horas do dia sc
guinte, depois de passár al
gum tempo amarrado a u-
ma palmeira em frente á
capella, entra na
cia de Parnahyba,

por ca-

a 0

gunsa

ao

enormeI

li¬ma

('ncontraram

espirito
„ c leilão,
íesta.

Ara á ca-
um ca do IochI

fr''elavam-.so os rocem Delega-
eseolta-

uco-

c!)o-
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guinte titulo: “ Amor Eter
no ”. É de se esperar que
não troque novainente de
nome antes do dia da

esírea, mania commun en
tre os producíores.

de Hollywood, ganhando
assim popularidade e expe-
riencia. Apenas terminou
seu trabalho na Paramount,

junto a Gary Cooper, na
pellicula “ A canção do lo
bo ”, íoi logo contractada
para os estúdios da Metro-
Goidwyn-Mayer, para ac-
tuar como leading-lady de
Lon Chaney na cinta “Don
de el Este es el Este”, di

rigidos por Tom Brov/ning.

FoMas ssüas
mentos. Todos os demais
artistas parecem que foram
reprimidos em seus desera-' ●
penhos naturaes, com intui
to de fazer resaltar o tra
balho da estrella. Acompa
nham-na nesta cinta, José
çrespo, James Marcus, So-
II?; <^tega, Leroy Mason,
Kita Carew e outros. O ar
gumento é adaptado dano-
vella de Bercovici, “A fi
lha do domador de ursos”
e 0 resultado não é bas
tante interessante
pedir que o

— « Mais quantas teste
munhas o doto tem mermo?»

— Estas quatro que tu
do viram.

— « E as testemunhas

regula argíia coisa? »
— De certo! Óra essa !
— « Puis dotô. eu, na

minha defeza, posso apre
senta trinta e óito teslemu--

nha que não viro nada... »
São Paulo, 20-2-29

João SanfAnaa

do pelo inspector de Quar-
tirão e por mais quatro
testemunhas, o Chico Gran
de, cabisbaixo e pensativo.
Inteirado do occorido,

comparece o Delegado, ao
meio-dia, para iniciar o in
quérito. Depois de ouvir as
testemunhas e o inspector,
faz vir á sua frente o ac-
cusado.

— Seníe-se. Biz-lhe a au-
ctoridade.

Ressurreição 1 Então o lio-
rne:r; há de reviver aiiôs o
extermínio da matéria ? Cer-

íamente, segundo a crença
de todos os que acreditani
que a vida humana iião se
resume nesta peregrinação'
pela terra. O veroié resurge.
da própria terra; a flor re-
■sur.ge da própria flor e por
que 0 homem não poderá
resurgir após o aniqui amen-
to de matéria?

O espirito voltado para o
passado, sente emoções no
vas se lembrar uc’ alguns
momentos felizes, passados
●numa noite de mr sterios e
de encantos.

IJni cão que saudoso,
deixa morrer de forne e de
dòr sobre a sepultura de ■
seu bemíeitor, vaie mais que
urn homem que deixa de re
conhecer um beneficio rece
bido. É que 0 irracionai tem
mais sentimento de grati
dão, que 0 racional que ne-

a existência da solidarie-
e I! amor que 6

pregado pelos iiomens.

3— « Sim seôr. »

— Onde mòra ?●
— ,<No bairro do Taboão».

— Quantos annos tem ?
Home, pra dize bem

a veldade, num sei bem.
Sò da idade do premero fio
oe nhá Barduina que mor
reu 0 anno passado.»

— Mais ou menos, em

quanto calcula ?
— « Home, eu devo tá

berando os trinta è óito,

‘7'f
para im-

, - , espectador
durma de aborrecimento.

plin, acaba
de iniciar em seus atelie-
res da Avenida La Brea, em

Hollywood, sua nova cin
ta “Lights oí t!;e City”, na
qual será sua lesdiug- Indii
rima principiante, Virgmia

. Gherriil, moça da socieda
de de Chicago, que o gran
de comico descobriu urna

noite em que assistia uma
íuneção theatral.

Charlie -.●n

(d/— «

1!
“ O

escandaio da oTici- ‘ 'li
cinta da P

the dingjdapor Paulo Síe- 1
la. A acçao oceorre eni uma 1
redacçao de jorna!, enred^ ' '
esse- que parece esta/ em
moda actualmente. É facS
sabido em Hollywcod oue '
qpando um fíiof obtem

a filmar ^P^essam

São do baiío o
çáo, ei... E a n odf ’
parece ..«n, agora

Phyllis ^Ka"ver
Hattonl D^n W
Margaret Livin.Jtoím™ ®

na
c,/) a-

“Virivqança”, é o titulo da
ultima pellicula de Dolo-
res dei ilio e é a peor qne
esta artista ha produzido.
O direcíor deixou que ella
tomasse posições a seu
gosto e nos aborrece ôom
todas as maneiras de seu

desempenho, em vez de fa
zer 0 seu verdadeiro pa
pel e esquecer-se de que
é Dolores Del Rio por mo-

porque no anuo que eu
nasci a egua de nhá mãe
teve um potrinho macho,
o potrinho morreu cavalln
feito, cum dezoito anno e
faiz já uns vinte que elie
morreu.»

— Está bem, —- disse o
Delegado pondo termo a
descripção — o senhor é
aceusado de tentativa de

assas.sinato.
— -< Sim seôr. »

— O senhor commeteu

um crime. — Disse em tom
mais alto a zelosa auctori-

dade, vendo que as suas
primeiras palavras não fo
ram comprehendidas.
— « Ãh! isso não seu

dotò delegado.»
-- Como, pois 0 senhor

nega a pratica de um ac-
to por demais comprovado
— « Sim seôr. »
— Pois vou apresentar-

lhe quatro testemunhas. E
mandou que ellas_ des
sem entrada no salão
stes senhores aceusam-no

da auetoria do crime.
- « Sim seór. »

se

^■'ichanl Barihelmess, pas
sou a sua noite dc paschor,,
com sua nova esposa, sua

üiãe, .'-eu filho e a mãe
deste e 'consequentemente
sua primeira esposa. K di
zer que 0 pequeno Dick ti
nha em x«ua casa naquelíe
momento as suas duas ca
ras metades . . . Disto á

vida'do.s suliõGsnos haiens,
um passo.

BUSTER. KEATON

PeqEí-snas rJeiscias
ga ..
d ade

Marion Davies, tem
annos. Kasceueiu 3 de Ja
neiro de 1900.

Ruth Roland, acaba de
voltár ao cinema, p-)s?indo
no 11!m “O amor e a Lei”.

Ade-iph Manjou, ostá íil-
mam1o agora “ O concerto”.

" 1 0 verdadei¬
ro noim* cie Don Alvarado.

Clara Eow, tem 24 annos
e é soleira.

a! Jolc-on. 0 actualmente
0 artista que gaiibã maior
ordenado,

Lon Chaney, usa o seu
nome verdadeiro.

Shirley Mfcson.cstá trab;:-
Ihando para os atelieres
da Columbiíi.

Tom Mix está procuran-
dü se divociar de sua ulti-

nm ofjposa.

29
tão

Não ba niemoiia de
cão bydrophobo
mordido a

são
um

que haja
. pessoa que o

pvc-tc]c. No eutciiito, são mui
tos ou e.xemplos dc homens
que liâo e--canado nas mã-

s proiectoras que os arran-
cr.ram dos abvsmos das mi-
■seiias. ■ “ "■

Mcícolrn St, Clay.' deixou
os aíelievos da Paramount

e luissou para os da Mc-
troimlitan itara dirigir a. a-
ctual proclucção de Harold
Lloyd. P(iv sua vez esto íilm

feito silencioso e íai-

doe Paine
'V/t.

I n

Ooollem Moore, embar
cara para a Irlaridia d L
tro de pouco tempo, afim
de minar alli a sua prox
ma pe hcula. O titulo des-

pellicula não pode
mais pessoal, po?
chamará “ Coollen

■igida por Willia:

A vingança não deve
acoroçoacbi, mas, eu estoii
vingado, porque atirei
rosa rubra contra o

ser●SOIM

lado, satisfazendo assim a
todos os pubhcos. uma

peito
da tralhdora e o alvo foi al
cançado, ficando a fior pre
sa pelos espinhos, como um
signal do meiis ciespreso
cfíiura quem não soube ser
suicera.

ser

80

e sorà

u Sey - “ O rei das monianhas ”,
a ultima cinta de John Bar-
rvmore, para a l-niícd Ar-
tfsís, recebeu novo nome,
Eoi robaptisada com o se-

ter.

— o que aliega em sua
uufeza ? Lope Velez

rendo tedos’
F í T E ! R 0MILTOn 3ILL3 vem perecr-

estudios
Rosa do Prado

os

A
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Norma

lcia Nair C. por
sentir mais per
to de si 0 co

ração de ai-
guem que lonr
ge vivia?

[ilBxeriqygirs

S2E33	

resto de sauda

de, por alguém
que daqui se
ioi e por quem
seu

palpitou
dia ?

mM1

bmki Picáas
Hilda Lacer-

é a íada

encantadora e

c-arantada, que
traz preso ao
encanto de se

us olhos bri-

ihantes, o galan
visl urabrad©,
em uni sonho cie amor.

Esther Beiüni è a por-
cellana delicada qué sò po
de se:- tocada pelas mãos
d i vir-a es de uin aréhanjo,
nimbado de luz, a irradiar
íelicidade.

Adil-e-o Ladeira

creatura meiga, a espaihar,
com o encanto do seu sor

riso o bemíazejo prazer»
que nos proporci(/n«a a boa

pura amisade.

A’urea Pauperio — é o
anjo de caüeiles louros
que desceu cá terra para
trazer aoa viventes a ma

ravilhosa demonstração de
quanto é aíraheníe o ceo,
Annita Jaroslawski—é a

deusa da. alegria, a espa
lhar pelos âmbitos de nos-
r,os corações a espcranç
que se irradia de sua al
ma innocente.

B AlRlBfiflili), ia-
paes 8í8 SeniiBíiis

Guaraciaba dé
Oliveira — um

beijo que paira
nos lábios ver
melhos e ama

dos e que.febril-
rhente, em an-
cias incontidas
se encontram e

medrosos se a-
partam, alluci-
nantes.. * o sa^

bordo beijo que
se não colheu,
mas cuja espe
rança viva, con
cretiza 0 néctar
suavíssimo

embriagante, na
taça suspensa e

' incosquistada..
Jandyra Ribeiro — uma

noite oriental . . . uma ban-
dolinata ao darão argenteo'
da lua . . . um conjuncto
de cüusas beliissimas e

caníadoras. Um sonho de
opiü ... um roseo desper
tar .. .

da coração
uin

8

A alma de Ar-
manrlfj C.

dilíerente das
demais que não
sinta a neces-

sitíane de amar e de ser
amado, juntando á sua uma
outra alma ?

será

!ÍM pp...
Madame Maria Carletti... 0 Eugê

nio L.. está se

aproíimdando
éra estudos ptiy-
Tosophieos, pa-
]-a bem definir

a alma femini-

tre sorrisos, desfere sobre
0 mal 0 golpe ironíco, ten
do sempre para a vida
um riso alegre e prazen
íeiro. O espirito irriiquioto do

heraancio S. não sentir-se-á
as vezes cançado de tanto
perambular pelos muitos
coraçoes femininos õ

Normalisíinha

na.

... 0 Ceiso

.R., está estu
dando um meio

de se tornar o

maior mestre

de Pingue Pongue da terra.
... 0 Dilermando D„ vae

aprender a tocar victrola
para poder fazer serenatas
ao clarão ... do sol.

... 0 Pedro T., vae trans
ferir sua residência para
Jundiahy, para estar sem
pre ao lado delia.
... 0 João B. F. F., es

tá trenaudo para ser o me
lhor dansaríQo de nossa
terra e arredores.

. . . o J. Brito., vae
brir uma escola para
ministrar o ensino de lu

ta romana.

... o Quirino P., vae
deixar de usar oculos a

pedido de alguém que elle
muito estima.

... 0 Osvaldo A., é o
maior cultor do humoris-
mo c do sarcasmo, mas é
só para uso proprio.

... 0 Alexandre S., vae
deixar de tocar violino por
que assim não sente uma
saudade no coração.
... o Lauro F., é o dis

cípulo de Galeno <iue nm-

c^ a
Perguntas indiscretas lua Barão, 80 ■ JIsmAHY - Teleptone, 29? e

Porque paira as vezes
por sobre a fronte da i
poloma. Z. um como
io de tristeza, uma co-o
q- recordação de

-

vp-
que ha-

is corações tem conquis
tado e abandonado,

moça mais intrigan
te de nossa cara Jundiahy,

Não sentirá as vezes o
tlariiíb P. um vacuo no co
ração, aberto por um sen
timento que se 'esboçou
mas que não se comple
tou ?

Sentir-se-à Natal ('■. feiiz

sem ter a palpitar no cora
ção um sentimento puro e
terno, que nos eleva ao sé
timo ceo?

No coração emperdenido
do Luiz B. não vagará um

. . a

Porque
da P.

tensúiad;

en-e a

liilOIlilliiH DE Pgiísl

g.

Alda Faber, uma flor que
desabrochasse linda

um sonho de amor, perola-
da pelas lagrimas de (jrva-
e que depois se visse trans
portada por mãos amigas e
amadas para um jarrão de
Sèvres, espargindo o

Sentirá
mesma

Izaura M. a,
^‘●'.^tim.ação

como a que sentia
seus oiiios íitav
íro oco.

comoii3
lu'a^cra,

quando

um um ou ●
encerrava
segredos?

ci

SB li
a-

qiie
para eihi outi»os

isr-

iíLllii
Uizf, Pa-

oheco -	

é 0 arco

iris, tra

zendo en-
í re

íempesía-
des de lic-

ções, abo-
; .rnça que
l'.Oh (íí’UScl

r.. eerte,“^a

‘ sua

víssimo perfume no ambien
te de uma alcova feerica-
mente illurninada . . .

iáirquo
OlhüM

gnez

POSTA
1

os Moveis da todes os escylcs.
Completo sortimento 00 topetes,
oleados o passadeir^^^s afa-

I madas marcas COMGOLEJM e
I LINOLEUM. Confecção de casa-

i- COS para sanSoras, capss o l●üu●
pss para hoitiene. A casa mais

, sortida no genero!

iU,

● I,
... .. . : P. toin
Liirosus, maripoaa.H^ wriejam iinpniücutp;-. em vo!t'-i de ^ vozoa rr,.,.

um toco brilhante, de .-míc .jnmi vivida luz. Primeiro volteiam (ilRtaii- CCi-
ciauns, mae, (iepois, atraliida.u pelo brilho e.vcepeionai du claridade ei brilho
las se deixam urraetar peiii írabiçoeira attrac(,ião e depoi.s cntontèci- ' Certa
cu;s voluteiam, rapidaa c banquelam inermea. aa ve;;(>t, para ml-, !' j
mais^ premerem o vôo. Asrim .são os bomenn. Ak mtilbores r-ío ic-i'o li , ' ''■^CUCltí ,
COS 00 luz; os homens im .naripo.sas iiieiípericntc-;, iiaucum <ri>-.n. 1 ^^'bGCen-
dc.^^cuuitidoB em torno dos focos, sem muito se aproximmem 'Vari-m ■' Que
as vezes. Mudam ue focos. Mas tanto um comò outroTtez cm t -nt nr.
fxqo 11 teutaçao e um dia o i.ommn cede. O brilho ^íen™o a ^ ® '
um cios focos 0 outoulece c <-llc que se julgava iuvencivel QUni
As vezes a mteusulade da luz. mio mata. O homem cui iT n “ ’ ^ «Orriso
procura do novo o seu foci, j,-; \u7. ●-●e -.innivmi 1 ,,11. HJunuo . y

trn talvez. A.-isim pol.s, íoato tento mou ainiguiníio c não te\lí'íT'’ '''' ' ^
tomecer polo bríll.o dos rmiUns focos lumiuoros c,u-,> ao -roso

to ti e quo imzcm ,.o bojo a lenUdc-a chamma cia illusilo '

idíHOLA hALLfU.

AO PAUS rO PTRES

as
Maria Apparecida eje Al

meida — um romance lin
do, de cuja leitura janials
os nossos olhos se cança-
i£ü. Romance que symbuli-
sa a Vida de dois corações
que se amam desvairada
mente para, íinalmente,
fundirem num só, em 1,0
sò alma, ern um só beijo j
finito e victorioso . . .

as

t-

vi-
PR- ÇOS OS MAIS BARATOS

“ Facilita-6G o pagamento —

SO

de nu; do-
beru

se

S. 8a® jiiiiliÉ!;, 11V (.;r

oimiprido. le 111-

Nâdyr i

Euioará
ennt

uiaia inten
i '‘dela fie

' 1' H ç ã 0

Tiieno

<■ ') cepiri-
Iho-

feire, qiie

1

to
t

« ftwsr»rr .u-, 0 m
● tf-.

mmrsssmm

- f
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Completo soríimento de artigos para homens, artigos Jinos para
presentes - ChapeiiS RameríZOBiS » T^ua parão, 97

V \

ffl:/ /

I! a
Ciítaprirani‘se aa„propIiéqias. Cjiiiáto,

Deup. feito homem.rj/epsiií-citárá, glpriosáipiínte. _ Apôs
a tristeza de .«-ua paiklo ; dor do ,sü;i/ agonia; p
hièto de sua-morte',-^(;iiristo', resoiscitára, Nada-ade-
antóva a peWgúiçab-; nada' adenntára o/martyrio. na-

.o'S.da-We4!-ntrt'-a, A 'sua~ingi^íe; ;pai;;ar<)fi'«'iis CKueis pe-se-
N 'guEloií s. Cht-isto,''deínonstrára pdbalmònte, que uma
^/q.-óx^vqintade guia e dirige’o muiidoj— aevontade de

seii TãpAâSenhor — Dèus! Nada <i,ueaatára aguarda
collocadV á entifaf/a do seu sepulelipi. prophecias
tinham qtim se. ií;ealisar’''e róa isarani se. Tres dias
haviani-sc passado è jesiis. zombando de seus guar
das, lossuscitárà.Vjrarp elorit^ o .lotiiVor de Deus. Uma
nova er i se inie-íava:' Umii eraide, paz, amor e tiar-
m( nia, Uma era,tem qim predominaria asjicçoes do
Mestre. IniciaVáAse; e.mfim uma epi que nao teria iim
— a éra do Chílstianisinô. Cqri.traiáando todas as
perseguições, zombando de todos' os ataques, a hgre-
ja de Christo, vem atravez dos sçculos intindos eon-
solidando o seu prestigio, o seu iperecimento.

A Egreia. commemora hoje d sua maior data,
a sua mais gloriosa. epliçmeride\0/ooraçao christao,
qu(> lioiitem. eliormí angustiado, exalta-se lioje numa
demonstração entluisiastica de alegria.

Noa ceus. oá*'coros angelicaes entoam
liyrnnos e paalmos. Na terra, o coiução Uiimano se
dilata, feliz, como se pequenino elle -fosse para con
ter toda a felicidade aorysoiada.

E, tudo, porque Christop'e,ssuscitoti.
Ií('s.surre;í ! / Ivossurí-ex

\ Filhòde

íi

Últimos typos de coflarinhos ffllIZÜS [ ÜM

praça Jndependencia, 2 ■ 4 phone, 75

í lí

prédio proprio
S

í

fi

:i0u«r4&si»,3ec>rjL.'

qua!-
rao/ix™/'e apaixonados .

Tenente Porphirio -
nia borboleta ideal
do sobre corollas
eníeraias de - nmnr c,

todo 0 mel nclhi^^conmw
e depois, alçando o vôo“Í
iiln, azul dos ceos IStó
tns, üeixando atraz dc si ii-
ina onda (.k acres nuirnni-
Dos c perdidas illusò

Iracy de Lima
quer cousa que nos traz à
mente lendas mysteriosas,
passadas nas brasilicas pla-
jras lonviquas. O adejar da
jzraúna de azas denegridas
üor sobre as azas espalma
das dos coqueiraes do Nor
te . . .

equação para menos ou pa
ra mais, de contorniidade
com 0 vento que sopra. É
amado e . . ■ por muitas. Se
corresponde a algumas não
sei . . . nisso consiste o X

do problema.

João Piras Morae^i —

um violino longitiuo, cujas
cordas relezas, íeridas por
mãos nervtíSas, desprendem
no silencio da noite evoca

tiva a canção tristíssima da
saudade. i'iemidüs de soiis

que se perdem no ambii ii-
le, mas que ficam n’am a
como pontas de agiitios pn-
nhaes e nos lábios como

V>

u-

voejan-
abertas íi

<

A N f

Aderaldo Moraes

ser incompreridklü ... Ha
tantos corações qiie pulsam
em ancias pelo seu, mas
sem nada conseguirem . . .
quando muito uma promes-
.sa esquiva num sorriso co
mo só eile sabe sorrir. Vi

ve para a vida bancaria,
como se e!la tivesse maior

attracçâo que uns olhos
grandes e lindos de uma
morena feita para penetrar
em seu destino . . .

Álvaro S. Lima ~ o X

incógnito de um problema
que se não definiu . . . uma

urn OS sei3s

es . . >'ic‘

Renato Cardereili -
güciii 0 procura’
cOili ;i

al- \

para nue
Ptricia nrofissi

-pois ..«Ti.iivpku
d«dii-)he 0 dente do hr.71'

exlr. i„.!|,ç „

ilentistlco"!;';”',"'’''
poderá ate„„i tlla siicceder...

ona V

M

1Aí

r'\
lí ê u

. que

Lagrima Occulta
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Com 0 desenvolvimento da

cidade, fez-se necessária

uma reforma mais ampla e
assim nasceu a idea de do

tar -íundiahy de uma no
va matriz. Incumbiu se do

projecto do n vo templo o
grande e saudoso archite-
cto paulista dr Ramos de
Azevedo, que foi também
quem a construiu. Aprovei
tou-se, porem, da velha E-

greja as suas paredes prin-
cipaes, isto é. as paredes
exteriores. O restante, a pi
careta do progresso encar-
regou-se de destruir. Isto
no anuo de 1886. A Matriz
nova, foi aquella que

nhecemos
dez annos a-

traz hoje já
com mais al

gumas refor

mas que

espirito pro
gressista
modernista

revmo.

VELHARIASI RES mezes do anno ja se
escoaram. Tres mezes nue se fo

ram por entre chuvas e mais chu
vas. Tres mezes em que pouca.s
vezes vimos a cara do sói. Mas

parece que o tempo, cançado de
tanta agua despejar sohre nós, fechou as suas
comportas e d'oravante será mais coialatn.

prognostico que o

I RIL
tempos coloniaes, a liberdade do
povo brasileiro, povo tão grande,
tao altivo e tão nobre, como a pró
pria terra tpie lhe deu

Abril!

, ^ nosisa alma adeja
iminitos. O nosso ' '

E3

A MATRIZ VELHA

Prestando preito de sau
dade ao Jundiahy de hon-
tem, publicamos hoje a phn-
tograpliia da antiga Egreja
Matriz, a Egreja onde os
uossos avós receberam as

aguas lustraes do baptismo.
Na austeridade de suas li

nhas pesadas sobresahe o
já grande espirito do chris-
tianismo que subsistia na-
quellas epochas. A antiga
egreja matriz conservava
dentro de suas paredes a
historia talvez de mais de
meio século.

A data de

origem de
sua construe

ção, perdeu-
se no correr

dos tempos.
N ão ha um
documento

official si-

quer, que fa
ça referen
cia a este fa-

cto. Estive

mos na Cgre-
ja Matriz, e
palestrando
com o

Vigário Co-
nego dr. Hy
gino de Cam
pos. soube
mos que não
consta dos

archivos, ne
nhuma indi

cação, nem
um indicio

sequer. E'
possível que
no proximo
numero diga
mos qual-
qiHU' coiisa a

re.speito. Preteiuiemoa, as
sim que dispiizermos de ;il=
guni tempo, ir aos archivos
da Curia, em S. JTiulo, re-

ü ê
0 ser.

Abril! Mez em que
vadin, pelos ceus

I espirito ainda anima vivido, 0

do G„5ifa
buscar algum documento.
Encontraremos? Quem sa
be?

E’ esse ao menos o
e a nossa alma essoncial-

rnente catholica, relembra com ca
rinho as tialavras de paz, de amor
e de concordia, i,„,
<ie Christo proferiu.

Os botões de rosas que
gem em Abril, são as
desabrocharão em Maio.

esperanças
'loiva -- sonlios acalenta

dos ho,p e esperanças
de roses que são

dé rosai

mez de Abril se encarregará de
tornar realidade. Abril, na belleza

de sua quadra de luz, de sói, que
rerá por certo, continuar ainda a
ser o mez dos dia.s lindos, das ma

nhãs de luz e dos prados floridos.

Abril, é para nós, brasileiros
um mez repleto de recordações.

Da Egreja Matriz velha,
restam algumas datas es
parsas. Assim, sabemos que
as suas torres foram con

cluídas em 1836. Ha um sé

culo quasi, donde se deduz
que ha mais de um foram
as obras iniciadas. Em 1858,
0 estado geral da Egreja
não era dos mais lisongei-

que um discípulo

sur-

rosas que
Botões de

Foi em Abril de mil e qui
nhentos - calendario antigo - que
Pedro Alvares Cabral, lembrou-se

de descobrir o Brasil . . . por des
cuido. Foi ainda num tri.ste dhi de

Abril, que um d> s primeii-os sonha-
dore.s de pos.sa in

dependência, pa
gou com a vida a
ousadia de seu

sonlu) irourados Foi
numa tarde de

Abril, que Tira-
dentes pagou, iio
aito de nm patíbu
lo, o crunc Iwduiii-
dn, de de.sejar, nos

realisadas

a ,, da vida
inesentarem uma pioino.ssa de

sonhes. Ambos a
nesfolii arem

pautatinamente,
tristeniente, dei
xando

co-

.se

PKESENTAMOS hoje aos nossos conterrâneos
Paruido, .será o repre-sentante de nossof\

o Papudo.
— pov,o

pudo tara d oravante jiarte integrante de «SulU
como represetitante que é de nossa terra,

Porque elle chamar-se-á Papudo?
Papudo, è um epithcto que de ha muito cabe aos km

diahyenses, ailiaz, inju.stamente. E pois, nada mais nati

ral que assjm o bapti.sas.semo.s. l)ücumeniemo.s. porem"e^-'
ta afOrmaçao ; Diz Saint Hil.sire, em seu livro «São Paulo
nos tompo.s coloniaes», a pags. K)5 e lOO, da primeira edi

çao traduzida para o portuguez, o seguinte: «Devo tambeni
notar que o bocio. infelisniente tão cainmuni em certas
partes da provincia do Fão Paulo, ainda o é mais ralvéz
em lundialiy e .seus arredores (> que os habitante do.sta ei"
dade são appelidados de /aqv/í/es dc Jiiudia/n.» Feliztnente
Jundiahy não
tem mais papu
dos, mas nos

apegámos á liis
toria e á tradi

ção, para bap-
tisarmos o nos

so apresentado
— Papudo !

Como l)om

jundiahyense,
que se ' presa,
lhapudo tem se-
Li.s «clieiros» de

●'Doutor» e co
mo lal não (lis-

|)onsa a sua
pasta.sinlia, ca-
racteristica do.s

bacliareis. Con-

Da- apenas, u-

quello o calix, es
te a velhice; aquel-
le niurclio e esta
experimentada e
clesilliuiida.

0
ana»,

e

do
licinio valdez

Conego
Hygino
Campos, lue

i m p o z ,
tjmaaclo -

ura dos mais
bellos e

tisiicos tsni-
pios do Es-
uiúo. Da E-
rejade hon-

tcni á Egrc-
ja de hoje,
so um traço
●js liga,

dr.

de

a

to de Jniuliahy
do liontem,
Jundialiy
hoje.
Resta nos ain
da dizer

Papudo; é
no.sso desejo,
tornado

dade pelo lápis
competente de
Rex, o
eximio
nliista.

ar-
no

do

que p’

11 in
1'

reali-
1

i

i nia-

teri amente
- as vestutas

e resistentes
paredes

taipa. A ph,
t0S'i'aphia

que hoje es
tampamos,

t('rá por certo o espirito de
saudade

oni nossos corações o
ptuto polo passado.

nos.so

dose-

Esperamos
pai-a elle o cos-
tu nieiro

acolhimento
proniettcmos a

constante

boni de
e

o-

.SUH

sorva aiiiüa urn

i'C.sío de «dan-

dy» antigo, na
s 11 a bengala,
passarlista. E'
as.sim, um i'os-

visita em

■sa.s paginas,

dundialiyeu
ses amigos'! A-
liram ali

I no.s

i'os e pi'ecis() toiTuua uma
reparação, qu(' nesse nies-
nu) anno foi effec nada.is para u fai‘á duplicarPapudo.O

res-

/ \/ \
/ s

/N
>1

/ -H

!
/ -

/ \
t' V.

(

L J j
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pentia que descreva em todas as
suas minúcias a dor irreparável
de ura coração humano, ferido
em cheio, assistindo a morte do
proprio filho. E Maria Santíssi
ma assistiu, na mudez de sua

própria dor, a agonia do filho,
pregado ao vil madeiro. Mais
alguns minutos e tudo estará con
sumado sobre a terra. Doe-lhe
a coroa de espinhos, dilacerando
a carne, d onde fios de i—

esconem-lhe pelo rosto humilde.
E a bocca secca-lhe. Tem .sêde
o Rei universal,

piedade, pede uma
cansada. Uma esponja embebi
da em fél é içada na ponta de
uma lança e applicada aos lábios
do Divino Mestre. E num re
quinte de crueldade, um pontaço
rasga-lhe as carnes núas. Per-
doae-lhesSer.hor, porque elies não
sabem o que fazem», ainda disse
0 Mestre. !■;, levantando os olhos
limpidos aos cmis.

AS PRINGEZAS DA BELL 1'-

m

wM

a sangue
q
c

Agua. agua por
voz fraca0 li

M

«li

!

t

encommenda
a sua alma pura como o Ivrio
Pende-lhe a fronte. JKSU8 expi'
rára. A humanidade estava
tisfeita. Immolára a victima
nocente como se fora um crimi
noso vulgar. Maria, deixa aque
le log.ir onde vira pela ultima
vez o filho, e lacrimosa vae, le
vando n'alnia a maior das tragé
dias humanas.

sa-

m

ífyíífyyM

ismM

1
Ü; CONSUMATUM EST.

f^ERGlO

Tontolino — Quero

blicar um annuucio,
pu-

por-

que perdi o guarda-chuva
Empregado do jornal E

E que recompensa dá

senhor a quem o entregar
Tontolino — Vinte niil

Iliss

O
A 4

il

reis

Empregado — Està bem
aqui está o recibo
Hie dois mil reis.

Tontolino puxando [-
lo dinheiro: — Pague-se.

Agora
vinte

0 custa-
m

pe-A linda e gentil senhorita BAPD^Pd FAGUrUJES
uma das mais tradiccionaes famílias jund:a!'.yfc

cTscen

gue .soliocou
em segundo logar no niemorave! prel.o aciui tii.v.ado

a escolha da “Senhorita .Junclíahy '

es

Empregado
sr. me dè também os
mil reis.

I o

B AZULEJOS
\

:rrrLtrnL'.-:x:ár:'Ti .r i j fmTnrTtn.tixm.r T . : .■

Tontolino -Olé ! O sr
a c h 0 u e ntrm 0 g ua r d a c h u va ?
Empregado— Achei, i
Tontolino— Aqui esiãi,

vinte mil reis. Onde

o guarda-chuva?
Empregado

no seu braço.
Tontolino— Oh! é verda

de! Mas porque o sr.
me avisou antes !

— Empregado — Meu

-rrmxr

BEIJO bre (le (idio sc desenha no seu
riirni.slo rosto, átiuches que o le-

Somente

Começa a entanl('cei-,
O sol, um disco de fogo,

iivermelhado, leiitameiite vae

p;'rd(‘iulo o seu fulgor, ladmido
agora de nin eas dens.HS e escure
cidas, P.ireee (luo imiii Iragcdla
está próxima a realisar-se no
mundo iníiiiilameiUe grande. Cé
lere, um raio risca os aies, como
estilha de fogo, e um ribombar
mais forte ecôa na vastidão da
tarde solitaria e triste, „,.\goiiisa

Deu.s feito homem para salvar
u humanidade. Aem um visliiiii-

sim

Osvaram á crucifieaçãti.
dos seus ollio.s uma chamma de
IHi daiie irradia
mesmo,s pelos ijuacK vae morrer,
derraiiiaiido o seu sangue iia ir-

dempção universal,
cruz, uma imilher caera eoiivii!-
samerte

Toda Coty |)(‘riumada,
beijei lua Imcca mimosa!
Üli! iriinlia lii lia adorada,

'1'oda 1 'oty matimiadíi!
l'oi' ti :-.iiiili'alma encantada
\'iv(' agora em mar de rosa ,,
Toda Coty iie/fiimada,
Reijiú tua bocca mimosa!

Ciiritybu

\nt( s ( u nuiica senlisst-,
\(|i!clle ,Miav(‘ pci'|jiíiiP
Teus ialiics teem sii iiic'i'oihn>
Aiilcs cii nunca sciilisse'’
1'imi vez... ,si|:|
.8cm ociailu

está

PenduiTido

aos lioiiicns, ao.s

u) pé da('II ja (li,.,s(.
ir meu ciúme,.

1

Antes eu nunca lé a iiifi''. (pK' com o
mil vczrs alancioido con-

. ,, sentisse.
\qu('lle suave perlimie

nao
coração
lempla muda a sceiia tri,-,ti.s.sima
do Calvario. veiido_moi'rcr o seu
ipierido lillio. K não haver uma

Pa rami caro

sr. negooios são negocios.
o

-II MOU



14 SULTANA SULTANA 15

li
nossas cabeças. A natureza
toda era um delírio de cores

Muito azul pelos céos, mares
de verdura pela terra. As
gralhas azues, num grasnar
ensurdecedor, iam esconden
do as sementes donde brota

riam as arvores da nossa ri

queza que o machado e a
serra tèm devastado. Flores

abertas e cheirosas pintalga-
vam o cimo de arvores e a

vastidão dos campos, h as
aguas correndo celeres, em
meneios de cobra, e.^palhavam
uma frescura de sombra pre
dispondo para o gozo.

( onhscL uma mulher que
era uma flor.
Conhecí uma fl.n- que era
um i muUi3r.

Leo Junior

ÍUÜÍÉ30 ati para ser iino! Iniciamos hoje a collabo-

ração cie brilhante homem
de letras paranaense, que
se occulta sob o peseuclony-
mo acima. Espirito culto,
literato de valor, escriptor
fecundo, Léo Junior, é um
dos ornamentos das letras

patrias. Atravez de suas
muitas obras pT'blicadas,
percebe se o vigor de seu
talento aprimorado. Para
naense de nascimento, nu

tre por sua terra extranha-
do zelo e dahi o ser Direc-

tor da revista paranista,
«Prata de Casa», dedicada

exclusivamente a assump-
tos paranaenses. E pois,
com satisfação que apre
sentamos aos nossos leito

res o sabor de sua colla-

boração, na certeza de que
ella agradará a todos, in-
distinctamente.

ULHERES Que falta ao homem para ser oerfeito

n que lhe talta para ser eleito
Ao imperio celeste, junto a Deus’A^ejo-as passar alegremente airosas,

Plenas de graça e rutilos primores...
São como estrellas de ideaes fulgores,
Vivas, brilhando, em noites vaporosas;

cellente, alliado á optima
collaboração tornam «Pra
ta de Casa» uma revista

digna de ser lida por aqueh
les que se interessam pela
vida de nossos Estados.

Gratos, permutai emos.

Ja e a imagen do Senhor dos céos-
Tem o dom de pensar e conceber ’
Dos mysterios os mais occultas ®4os
Tem o poder sublime de

Com arte e engenho rasga immen
Corta montcurhas, fura a ter.Ta^inca
Da ao mundo voltas é seiiimV ?
E «té is

Nas azas tenues e vcrtirinos-is
Oas Musas, elevando iTs 4 ,
Do Cro,,i„;.. em
A poesia, a musica, a pinUira ’

Leves, tão leves como as maripo-^as,
Seu.s sorrisos inspiram sonhadores...
Castas e puras como o mel das flores,
Zombam dos lyrios, invejando ás rosas;

romper.

sos mares.

Heus, ao fazer o mundo, com certeza

A‘s mulheres legou toda a belleza
De sua suprema creação bemdicta...

ça

Recital de musica

E, ao vel-as assim cheias de encanto,
Eu percebo meu Deus que gosto tanto,
Que gosto tanto de...mulher bonita!

Deverá realisar-se ama

nhã, no Theatro Republica,
0 annimciado recital de

violino, do nosso conterrâ
neo Ângelo Pelliciari, ver
dadeiro interprete da dif-
ficil arte de Paganini.
Amante verdadeiro da

Musica, Ângelo Pelliciari.
não se contentou com os

ensinamentos que aqui re -
cebeu e partio dia um para
a Bélgica, para continuar
seus estudos no Conservató
rio de Bruxellas.

E’ pois, de se esperar
esse recital nos pro-

uma noitada acl-

Miilher e flor.
Foi assim, aproveitando o

lindo dia de verão, que frui
a delicia de um beijo.

Beijei a com amor
A mulher e flor. era mo -

cor de jambo e la-

Elle nutre o mais
-- O amor _ .sentimento

Tem leis. tem religil^'''
Mantem o mundo sob’o Veu do£/°;

Avaré, 929

DUILIO GAMBINI

Que falta ao hoinem nara d-
Digno filho de Deus dfvim 4’

rena

bios de pita iga.
MISS PARANÁ

sim!

consciência!

E. PESSOLANO

n

Sobre a meza Cnritgba — Paraná

Léo Junior.Shio Azwl — Temos rece
bido com assiduidade esta

revista que se publica em
São Paulo. Orgam dos Em
pregados da Ciü. TtJepho-
nica Brasileira, dia a dia
vem se apresentando me-

1 lui I- i 11 u s tr a d a, co li ab or d d a e
trnballiada, firmando se as
sim no bom conceito publico
como uma das nossas boas

publierções de imprensa.

Receita N.° 1 As mais beíias

/ j que

porcione
niiravel de arte, de musica.
No proximo numero dire-

que foi esse recital.
Gratos pelo convite, fa-

representar.

I Pre.suuKio a mais merecida das
homenagens, publicamo.s hoje
photographias das tres primeiras
collocadas no concurso de belle
za, organizado pela « \ ( einarca»
Na capa. a Snrita. Odila de Mi-

i-anda Chaves, descendente
tradiccional familia local
com sua inconfundível

as

(Ao João Paz Ferreira)
mos 0

Oh! Tenhae.s calma, que em ser calma a gente
Ascendo ao marco perenn-dl dti gloria;
Só com a calma vivereis contente,
A calma é fé e sendo fé victoria.

remo-nos de

, que,
.graça,

vo-Miss Paraná’’ conseguiu maior numero de

tos. tornando-se as.-irn a Kainíui
da graça e da belleza e dete

U

Prata de Casa — Re

vista paranista, que se pu
blica em ('m-ityba (I’araná)
sob a competente direcção
de Léo .lunior, nosso bri
lhante collaborador. ITinda-

da com um fim altamente

recomniendavel, como seja,
o de engrandecer o Paraná
e tornal-o conlumido, Pia-

ta de Casa» vem cumiirindo

galhardanumti' o seu mis-
ler. Toda ella c dmlicada

Paraná, suas cidades,

sua vida, seus inteilectuaes,
ote. Trabalho graphico ex-

II-

Ma,s... vós direis:— Que calma, grande histori; '
Isso de passadismo alvinitente,
I ontae-o áqiielle aue não tem memória,
«Seu» da pieguice bobo penitente.

(Impressão cie Leitura)

Conheci uma flô>' (jue
uma mulhe .

Conheci uma mulher que

era uma flor.
Vivia aqui onde

ro ostenta a altivez de sen

pnrie, e. enliv a.s amores, é
rei n,i florestv parainense.
O .sal brilhava no alto ''om

a iuiensidade fecundante de
creador de vidaív. Aves /ins-
suidoras de coloridas pluma
gens voejavaiu por rima de

tiir.i do titulo de

rliindiahy».
No texto, as Sm-tas.

Fagundes
Iirimeira, genuina jundiahye: '
tambem descendente de tradieeio
nal familia local que pela bell
e sympatliia exponiimea que di
si iri-aclia conseguiu o.segundo lo
gar. A tei'C('ii’a collocaila,

mosa sniiia. Ko.sinha Uallo, cujo.s
traçiKs delicados e elegaiit(>s, top.
nam na devera.s linda, e airahen-
t,c. tornando a digna participan
te (Io C|’rio da belleza dundialiv
eiis('!

í ' hirbara
I osinha Gallo. ,

era

e

nse.

— ('ontudo, joven, collierei.s a palma
Do.s verde.s louro.s no vosso labor
Si ine ouvirdes e applicardes calma

('Za,

puthei-o

I
u for-

Na lueta pela vida,
Em tudo

quotidiana,
quanto quereis dar valor;

( aso contrario, colhereis...

I

banana! ii

Peter Pau ;io
u

Odila! Barbara!

lloim'uag('ui d('
iio.siulial
Fullana»

'/

\ /



I

SULTANA 1716 SULTANA

tendiveis e louváveis quali
dades, se tem feito diçruj
das niaiore- distincções”,
A rpcommenflação do

conde de Rezende surte ef-

feito. A 4 de outubro do

mesmo anno, a imiidia, cm
consideração aos «dislinctos
serviços» e á exemidar le
aldade de Joaquim Süverio,
mimoseia-o com o habito da
ordem de Christo, eom

200^000 de tença, pagos ef-
fectiv amente.

Mas não é isso que elle
quer. O que quer é o per
dão da divida, é livrar

costados do degredo
africano ou

üs planos da conspiração”,
as perversas e abomináveis
maximas dos conjurados
que, com o seu illimitado de-
saccordo, não sd difundiam
as nias erradíssimas idéas

nariLielIa capitania, mas até
pretenderam iníecciouar es
ta, a do Rio”.

E fallando com a mais lím

pida clareza diz que .ioa-
quim Silverio “justamente
capacitado de ser relevante
0 serviço que fez á Sua Ma
jestade’’ se considera “digno
de ir a sua real presença (a
de D. Maria 1) ainda mais
para conseguir lào grande

suspirada mercê da rainlia.
Passam-se quasi tres an-

nos, conclue-se o processo,
lavra se a sentença. Tira-
dentes sóbe á forca, c'S ou

tros conjurados seguem pa
ra 0 degredo, e elle pedindo,
insistindo, com a tragica
desesperação de quem sente
a morte deante dos ollios.

O governo, em vez de
llie mandar um consolo, uma
prova (jiialquer do seu reco-
nliecimento, continua a agir,

persegLiil-o, a processal-o,
como a uma creaiura vulgar
que nenluim serviço tivesse
feito em prol do tliropo. Os
Sc Lis bens são seques
trado'.-, a sua prisão é
decretada, constran
gem-no a entrar na
ciuieia.

_Só em outubro de
1 /94, dons annos de
pois de conciuido o
processo da Inconíi-
ilencia c de liradeii-

tes subirão paiibuio,
é c]iiea Soberana por-
uigueza, pela primei-
la vez, ouve a sua
voz.

ií

fl<A
O delator da

Conjuração
(Do “Baliú Vellio”)

Viriato Corrêa

- -*■●-....4

rei no Brasil e á corte em
Portugal, que meçam o va
lor do seu serviço, h’ o cla
mor ancioso do desespera
do que sabe que morrerá se
llie não derem a mercê. E,
dia a dia, essa voz se vae
tornando mais alta
l>iice, mais

Quando Joaquim Silverio
dos Reis, na Caclioeira do
Campo, a 15 de março de
1789, entrou no casarão em
que morava o Visconde de
Barbacena, para denunciar a
conspiração mineira, tinlia a-
penas uma finalidade—Ii\rar
os costados da cadeia ou a
cabeça da forca.

Conlractador frauduiento

da arrematação dos diieitos
de emiada na capitania de
Minas, ou porque o negocio
tosse máo ou pmc|ue i ão ti-
vesse_geito pai;
em ]/89tSíava eT-. alcan

com a Re,li Cizenda

em quasi duas centenas de
contos de rt'is, com o oru-
cesso às costas e já com a
intimação para entrar com o
dmlieiro. Üu pagava (e is
so era impossivei) ou a des
graça llie desabaria sobre a
vida ; se escapasse da forca
não escap.aria da Costa d’A-
trica.

ças da opinião publica, co
mo süfíreu as ingratidões da
rainha a quem serviu.
A opinião publica, por de

ficiência de, cuniiecimento

dos factos, vestiu-llie a roti-

peta negra de traidor, quan
do elle foi apenas um dela
tor. Odiou-o, repelliu-o, mal-
quistoLi-o, íel-o andar por Sè-
ca e Méca, ás liumiiliações
mais tristes. E para comple
tar a obra, entregou-o á ris-
toria coberto de lama.

A rainlia, ou mellior, a
corte de D, Maria I, só tar
de e muito tarde llie pagou
0 serviço da delação.
Desde os primeiros dias da

suífocaçãn da Inconíitleiicia
que se ouve a voz de Joa
quim Silverio pedindo, ro
gando, supi'licando ao vice-

os

rnais stip-
commovedora.

Não é Liin [iremio que pede,
è o perdão para a sua divi
da. c a vida emtini.
Mas os contratempos aba-

íam-llie todos os clamores,
ü vice-rei não llie ouve
voz, a rainlia está i: ' _
da que um penedo.

Eaz-se a devassa, o.s cons
piradores ^ão recolliidos às
masmorras,constatam se um
por um

denuncia,

/■ias
corte iiã(

a cabe

ça da corda da forca.
Em 14 lio mesmo

mez e do mesmo an

no reepira a vonta,

de—consegue finai
mente a graça alme
jada. O decfeto man
da levantar

questro e entregar-
lhe “03 bens

hendidos peia Real
Fazenda peloalcan
de I67:õ.5;i$770”.

a

mais SLir-
neçocio,I I >

o se-

! ca d

apre-

artigos de sua ce

riconlrecimento da
’ vem, não

o

Isso «como teste
munho da real r

piüvação pelo fiefe
louvável comporta
mento com que tem
lionrado

vem a
ap-Assim mesmo por

que teve elie a feli
cidade de commover

0 vice-rei do Brasil,
0 conde de Rezende.

A correspondência
do vice-rei, pugnan
do pelos direitos do
delator, tem a data
de 2 de maio de 1794.

E’ uma pagina forte,
íeita deproposito pa
ra abalar uma coite.

Mostra (]ue Joaquim
Silverio foi o “pri
meira denunciante i|a

conjuração de ^\\-
iias”, que se condu
ziu “naquella gravís

sima e arriscada conjectura
com uma fidelidade própria
de vassalo de S. M. ^idelis-

sima”. Eoi eile que, “apezar
do immiiiente risco de sua

vida, dos prejuízos de sua
casa, e atè da separação de
sua família, íoi commimicar
ao v'sc()ude de Barbacena

o nonnj

Ao entrar no paiacio do
governador ia como esses
desesperados (|ue, entre duas
soluções iunesta-, iicontram
uma terceira sa.v dura. A

terceira solução era, para
elie, 0 perdão da divida.
Não foi a alma traidora

de Judas que o levrm a de-
atar a conjuração. Não foi
a ambição de um prenrio
que () fez cr.mtar o que sa
bia. .boi o instincto de cnn-

Portuguez.»
Era defacto a vi

da que a rainha Ih
restituia nas linh
rapidas
to. Mas não

do. Penos

Co.sta

e

as

do decie-'I

era ta-

1 como a
d’Africa

que elle tanto
curou livrar-se

tia, em derredòr d
seu nome, a repulsa
viva dos homen
Brasil.

■i

de
Conh'’cem nn ? E’ a Huth, a galante fi-
llnnha tio nosso amigo, snr. Alberto ter-

nandes, residente em Bebedouro.

pro-

sen-

I

i 1

o

s no
servaçao.

Quando chegou a presen
ça de Barbacena tinlia uma

salvar-sc

iioiira, do que para suppli-
car a mesma Senliora o prê
mio, que por esta acção, el
le piklesse merecer da sua
real e inimitável grandeza”.

E conclue aífirmando que
ira na população um “repa
ro geral em se conservar
nesta cidade como preso um
liomem riiie, pelas suas at-

E o desgraçado imaginou
que um titulo de nobreza
podia influir no coração dos
homens e acobertal-o do
despreso. Pede a graça á
soberana. Ella fal-o/'idalo-j
da sua casa a 20 de de
bi'o do anno

perdoou a divida.

intenção uiiica
da morte ou do degredo a
fricaiio que era quasi a mes
ma cousa.

E poucos os delatores com
a infelicidade de ●lomiuim
Silverio. Sofírcu as injusti-

zein-

que lhef ein

amigo snr. Joao Bapimía Faria Paes' sào^do s
cia terra

do rc R.s.o

anjinhos
c nao sao mesmo ?

iMl
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De nada serve o titulo.

Antes tivesse ido arreben

tar ao sol da África, antes
tivesse perdido a cabeça no
alto de uma forca, pela cul
pa da divida
Quem o via — virava-lhe

as costas onde chegava —
todo 0 mundo fugia.

Nao pode mais pisar em
Minas, não pode morar no
Rio. E lá se foi para o Ma
ranhão e, assim mesmo, que
vida a que lá teve ! — odia
do, humilhado, repellido co
mo um cão leproso a que
toda a gente afugenta a pe
dradas.

que queira ser tua digna
companheira, de boas qua
lidades e capaz portanto
de te fazer feliz!...

Meu caro Henrique,
sabes bejn da minha vida.
Ainda não pensei era assu
mir esse compromisso, jus-
tamenle porque me peza
sobre os hom.bros a grande
responsabilidade que não
ignoras, a de enviar men
salmente

mãe e queridos maninhos,
metade do meu ordenado...
— Bem, mas has também

de ser augmentado nos te
us vencimentos e segundo
foLte insuspeita, na nossa
Repartição . '
os mais graduados vamos
terum augmento assaz com
pensador.

com inpaciencia, quando o
tilintar da campainha do
telephone veio obrigai o a
locomover-se para attender.
Era Henrique, que como de
outras vezes, pedia a Lúcio
para üesculpal-o junto ao
dono da pensão, pois não
podia comparecer ao jan
tar, devido a urgente neces
sidade de terminar um ser

viço até a madrugada do
dia seguinte. Comeria qual
quer cousa num restauran

te proximo ao escriptorio.

breve sastisfazer tua maior

aspiração o verei também
minha mãe mais alegre por
receber o dobro da meza-

— Não posso comprehen-
der tua zanga!

- - Coraprehenderás ja.
Veja!... ( e dizendo isso Hen

rique, lhe atira, colérico,
uma carta ).

Lucio, apanha-a soffrego
e lê e relê, avidamente.
Franziu os sobrolhos. Com-
prehendendo aatti'ude do
migo, fita-o demoradamente
em silencio. Baixando os
olhos naquellas linhas fatí
dicas, murmura entre den
te 0 final da missiva;
vetíe; creia, será sua

graça tal união; Henrique,
não é digno de ser teu
poso.»

Duas grossas

da.

Eu me casando —

concluiu Henrique — virás
morar commigo: quero que
deixesesta vida depensão!..,
— Obrigado, muito obri

gado. meu bom amigo.
a-

A Carta Anonyma
1^

CONTO á minha velha f
Passaram-se alguns me-

zes. Henrique é noivo. Um
domingo, por signal chuvo
so, eil-o que entra nn pen
são triste, abatido. Todos
extranharan sua attitude.

Fez rapidamente sua
merenda, sorveu a largos
goles sua chavena de chá
e encaminhou.se a passos
lentos para o seu quarto.
Lucio, que lá estava, vendo
seu amigo entrar assim tão
triste, aproximou-se e ba
tendo amigavelmente no
hombro disse-lhe brincando;

Que é isso meu caro?
Arrufos de namorado?...

Henrique, fitou o com o
olhnr faiscante.

-- Ainda ousas caçoar me

miserável!... Julgava-te meu
amigo sincero... nunca pen
sei...

há

Carlito, era um rapaz que
gostava de escrever cartas
anonjmas e nas cuaes ex

punha com frieza e cynis-
mo. factos por elle inven
tados. Era U!U invejoso. Não
passava de um infeliz pcl-
trão e hypocrita contumaz.
Era emfim da mesma esco

la de Dioguinho, um meu
desconhecido inimigo e
graiuito atacante, a quem
dedico este meu conto,
com 0 intuito de lazer com

que elle deixe de vez es

se péssimo costume. Não
que eu me impressione
cora carta desse jaez, mas
sim para q->e Dioguinho
veja quão indign;i é a ac
ção do individuo que se
acoberta .sob o manto do

anonymato. Elle verá a-
travez deste conto a ma

lévola consequência de u-
nia carta anonyma.

m Y-

des-

sa differentes Henrique
tinha uma vontade enorme

de se casar e Lucio não pen
sava em tal. Aquelle era a-
paixonado e alegre, este
triste e pensativo sem
pre. Viviam na maior e

mais completa caramada-
gem, atè um dia em que
uma nuvem negra desceu
sobre elles, desfazendo a
velha e solida amisade

que nos unia, por meio da
penna venenosa de um per
verso que se intitulava ami-

I

A’s sete horas da manh^

de Anno Bom, Lucio Icvan"
tàra se cedo. Na cama visi"

nha,Henrique dormia a bom
dormir, cançado de tantas
noites passadas em claro,
no escriptorio. Lucio, pro-
curára não fazer ruido al-

,g'um, para não acordai o,
mas, desastradamente ba

tera era um movei qualquer,
que foi ao chão e cujo rui
do accordára

es-

nos que somos lagrimas
correram-lhe pelas faces.
— Henrique, atribues

mim, semelhante ignominia
— A quem mais senão

ti, que tão bem me conhe
ces.,. E dizer quementiste!.,.
— Ah! Henrique! Com-

meteste a maior das injus
tiças assim pensando. Não
sou e nao serei capaz de
tal. É alguém, que invejo
so de ti, lançou mão do
nonymato para prejudicar-
te. Pelo amor de Deus, não
facas essejuizo a meu
neito!...

a

l^mbora, meu caro
Lom tudo isso, não deixa
rei também de

a

uugmentar
paja os meus a mezada. Ma
mãe fica tão contente o
mez em que lhe posso man
dar um pouco mais!...

casando

- Com prendo. Contudo
emquanto não os ver bem
encannnhados na vida,
teiu que amparal-os. E
para isso que trabalho e
cre,a-mo Henrique, com a
maior satisfação eu me
bacrnico por elles...
— Tens um bello"e bom

coraçao, amigo Eucio. De
us ha de recompensar
manha bondade

seu amigo.

Longe de zangar-se com o
acontecido, Henrique sorri
0 sentando-se na cama, diz
prazenteiro;

— Boas Festas, meu ca-
i‘o Lucio! Da cá um abra
ço! Tenho boas novas a
contar-te!

E os dois amigos est'‘ei-
taram-se fraternalmente e

trocaram seus cumprimen¬

to. a-

0 namoro de Henrique
com Ivette — uma lourinlia

gentil que morava num pa
lacete pouco distante da
pensão -
minhado,

mesmo, que elle assim que
obtivesse uma melhoria de

vencimentos que estava
pleiteando e que lhe fora
promettida dentro de pou
cos dias, tornar-se ia noi-

v(.. Mesmo preocupado com
o seu futuro noivado, Hen-

láque jamais deixára arre
fecer a amizade sincera

que () ligava a Lucio e vi
ce versa e nas horas de fol

ga, á tardinha, na janella
da casa de pen.-ã;), ambos
lialestravam amigavelmen-
(' não raro a palestra voi‘-
sava sobre o futuro do am

bos, Dizia Henrique;
Lucio, porque não te

cisas? J;i estamos na eda-
d(' di' pensar ne.sse

de passo di* nossa vida
a li não faltará uma

res-

- Nada de subterfúgios'
D ora avante as nossas
lações estão rompidas e
meu casamento desfeito.

Lucio oaipallideceu.
— Estás maluco, Henri

que? Ne;r. ao menos sei o
que se passa. Apenas brin-
quei contigo... e o qne ha

me offenderes assim

já ia bem enca-
niuriTiurando-se re-

0

tos.

Naquella mesma
Lucio e Carlito,
vam. Lucio, penalisado,
plicava-lhe

Henrique e Lucio,
desde
bons

gos.

para
tão bruscaiiienttí? Exijo ex
plicações! ..

- Sim! Não te finjas in-
nocentel Não venhas com
desculpas...
Lucio ainda mais contu-

— Ao sair hoje pela ma
drugada do escriptorio jun
tamente com o chefe, elle
deu-ine agradavel noticia;
Fui nomeado seu substituto

pois elle se aposentou e tu
foste indicado á minha va

ga com cincoenta jior cen
to de accrescimo nos orde

nados actuaes e atem dis

so, optima gratificação. ( E
accrescontoii batendo pal
mas alegre; ) Agora sim,
posso mc casar, Lucio! Ho
je mesmo ^'ou pedir Yvette
em casamento'...

- Eu fico muito conten

te com isso. Disse Lucio

alegremente -- DO assim,
(loderei ver-te muito em

eram

a meninice, dois

0 in.separaveis ami-
Moravam sempre jiin-

e sempre juntos traba
lhavam num niesiiio escríj)-
toi'io. Ambos solteiros, mo¬

ta rde.
conversa-

ta-
ex-

o acontecido.
Notava-se de vez em quando
corto rubor subir
doste ultimo. As

tos

o ultimo dia do anno che-
giira. Naouelle jantai' ex
traordinário de Boas Festas
Henrique não

Lucio,

ús faces
vezes a

so: parteava.ravani Liltimameiite em quasi se compro
mettendo e sabendo-se cul
pado, sentia um q remorso
mfindo compungir lhe a al
ma. Tinhas Ímpetos de sa-
hir dalli e correr para por-
toMeQlenrique e tudo con-
Icssar. baltava-ihe porem
a força. Faltava-lhe uma
virtude que os covardes
não iiossiHMt, a coragem.

u-

'ua pensão onde travaram
conhecimento com um oii-

ti'o rapaz - o Carlito
que mais tardo liavia de

■scr 0 dosti-uidor da solida
uiuizado

upparec('i'a.

dois

Que nao convorsava
0 sou amigo, [mis esto

devera,s atarefado com o on-
DM'rainento do ;,nno estava
Nu ante occupado. Viani-

no escniitori')^
uientavaiii-se
u nada

por isso,
i'u do bal

h;i ju
dia.s

l

que o.s premlia.
Entri' I!enrique e Lucio

uiedeava um differença ua
edade. Aqnollo dois annos
mais velho. Ambos
dores de

ciim[)i'i-

igeirameiite
bem

possm-

caracteres sem

.iaça, oram em alguma cou-

gran-
uiais. Lucio,
«ontado na eadoi-

i k

A.romoça
ariço_ esperava- (I

I
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I

Joao Bigodudo

I

das pelos apetitosos doces
e gostosas rapaduras. Isso
irrita as mamães, porque na
ancia de serem trocadas

pelos doces, muitas são que
bradas, cujos cacos, espar
sos pela calçada, ferem as
vezes os pés da creança-
da. E í por essa razão que
as mães ficam cuidadosas.

1

Eil-o que passa sorri
dente. Alma boa e simples,
é um typo verdadeiramen
te popular. Sua vida de
trabalhos e Iiictas, vale bem

um poema. Ha muitos an-
nos já que liabitae sta nn.ssa
terra, onde captou grandes
sympathias, geralmente en
tre a «gurysada.'’ travessa
que de longe o conhece.
Nasceu no bello e rico Es
tado de Santa Catinn-ina. E’
um feliz. Na sua humildade

está. graças ao bom Deus
longe do convívio de outros
typus populares - os polí
ticos. Quem me tiera ser

assim --- um garraíeire
liz ; Com suas cocadas,

com seus «pés de molequem
com suas rapaduras, e da
manhã á noite, oquitandei-
ro ambulante, com scus

longos bigodes «a Ia coca
da». ou chnmuscudos de do

ces leite, que mais disíribue
sorriso á petizhda. Em cada
um. tem um amigo; cm ca
da um, tem um freguez. Eu
mesmo disse em outiai oc-

easião e nas paginas desta
mesma revista, que cile era
«0 terror das mães caute

losas» e (iis^e com razão,

porque quando o João Bi
godudo passa pela lua, pas-
sa-se uas dispensas das ca
sas de seus froguczinhos
uma verdadeira tragédia :
não escapa uma garimfa
sequer — todas são troca-

E por falar em O garra-

feiro», soube que outro dia
o Joao Bigodudo foi a re-
(iacção de «Sultana-', levar

o seu proteste contra o que
escievi a respeito de seus

Não é verdade que
os meus doces deem (h;;-
de barriga. (Disse elle). Ls-
so é serviço de quem
tem mais nada que

«

doces.

T. S. G. O.
V
ic'-

0 typo Ideal de mulher que hoje apresen
to, é morena, como soem ser as íilhas da mais
linda e bella terra, do mais rico e adoravel
paiz, é emfim como soem ser as filhas da
iria, em cujo céo rutila o Cruzeiro do Sul
o Brazil. E elle é bem brasileira. Em c
ias azuladas corre o sangue escaldante
ta. Descenuente de uma das nossas

Louro, louro, como um fillio das anglo-.saxnni-
cas plagas, de cuja raça descende, elle tem um
physico de athleta e um coração de creaiiç i.
Sein ser excessivamente gordo, elle não é to
davia, magro. ■ E’ enfim dotado de um corpo
elegante e bem conformado. As .suas primave
ras, talvez não cheguem a uma dezena. Ado-

gra ra e pratica ineançavelmente o esporte. E'
1^ mesmo um consumado futebolista. Funedonario

da mais podero.-a de todas as orgaiiisações fer
roviárias brasileiras, que tem seus escriptorios
8 officinas nesta cidade, elle é bastante queri
do e estimado. Alliaz as suas bellas qualida
des moraes que lhe exornam o coração são o
factor principal desse bem querer. Frequenta
assiduamente o Grêmio Kecreativo dos E ( ●

Paulista, onde se fez indispensável em todas as
partidas dançantes e de cujo quadro de bola
ao cesto, é um dos mais ardorosos defensores,

í^az parte de um famoso bloco, que se celebri-
sou nesta cidade por um numero fatídico que
lhe serve de emblema. Frequenta também o
Gabiit('te de Leitura, bebendo iios livros, o são
ensinamento, illu.strando
de insaciável ledor. Ama,

ma moreninha ideal que reside
ruas da parte antiga da cidade. Elle qne é ex-
ces.Mvamente gentil, cciiquisiou detiniiivamente

o coraçao de sua eleita. Parecem
menos

ntio

lazer,
nao tem mais o que inven
tar. Até pelo codtrano —
nteus doces são muit',» boin
feitos e não produzem dor
de barrigd. Teern atè a

pa-

suas ve-

-I paulis-

milias, ella conserva até hoje a graça
dalguia de antanho. Joven, bastante ioven es
paira sempre pela.s nossas ruas, a sua beílezn
e a sua juventude. Adora a dança e gosta bas
tante de promover «issustados», onde semorro
seu encanto irresistível impera e supera Ado
ra as «matinees» domingueiras do Polvtheam
e sob bypothese alguma as perde. Aiida sen>
pre em companhia de sua mana e de uma a
miguinha, loura como trigaes em flor Contitn
em a «trindade gentil e encantadora» e houve
mesmo alguém que, já as intitulou; as *res Ma
rias, embora nenhuma dellas seja defacto Ma
ria. Sempre feliz e contente, jamais se a
com um rictus de tristeza a bailar lhe na fa
ce, jamais se viu os seus lábios se contrahirerri
na tristeza de uma dor. E mais sorri, ainda,
quando tem ao seu lado aquelle a quem rledb
ca o seu aífecto e a quem deu o seu coração
Ella, parece gostar muito de certo rapaz louro
que de ha muito lhe faz a corte e alliaz é bem
recebida. Qando está em companhia delle, ella
mais feliz e contente se sente e mais inteiisa-
mente sente palpitar o seu pequenino coração
de brasileira. Reside ella em uma rua dedicada
a certo Senador, rua essa que não é . velha
Vae sernpre as soirees dançantes do Greniio
de se diverte e onde é bastante querida’
quando ella vae, leva consigo as suas compa-
iiheiniihHs gentis _e encontra-se sempre com el
le, F com isso só, ella sente-se feliz.

vir-

íiule de ser muito bern in
dica do.s nos casos de «pin-
iiicitü» aguda.. L tiro e que
da. Quem descobriu
el!('s davam dor de

ga, devia antes
eu . . . estou aili na «

na ...» E riu gostosamentê
E’ um homem

João Bigodudo, no seu niV<'
ter de garrafeiro!
mi.stura com os outro

jios populare.s, Quem
dera ser assim - -

fi¬

que

imrri-

ir ver se
a,

o

NãoVIU se

ty-s

assim, o seu espirito
E a sua deusa é u-

em uma das

iiie

um ^-ap.I
raleii'0 íMiz ; .

Aro
parece

feitos um para o outro. Ella que não é
gentil, bastante risonha, sente-se contente quan
do está ao lado delle. Ambos frequentadores
assíduos das «matinécs» do Polytheaina onde
ciciam por certo, suas juras de amor.

Elle reside na parte opposta da
ra a sua predilecta, em uma rua que
por patrono, o nome de um militar, que mui
tos serviços prestou a Jundiahy. l'ã uma casa al
ta .. . numero Impar.

Clichês, desenhos de
(janda, chapas para exhi-

de cinemas,

borracha

n LI meradores.
ITI O Cl i C O S.

K’!'dacção

propa

biçao em telas

carimbos de

em alto relevo,

etc

Informações

que mo-
recebeii

on-
Preços

nestaE

Ivevista mensal,
liteiaria e

Para annuncios e

e assign.Uura.s, com o repre-
.sentante : Elias Henriques

Viila Áreas.

SULThN»-.

crit’ca. luimoristíca,
ílluslrada

E\'A
ADÃO

> /
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ipensamente catholica, não
admittia que quem quer
que fosee lhe fizesst- a me
nor ohjecção sobre a sua
religião. Nessa manhã de
Janeiro, achava-se ella a-

companhada de uma joven,
quasi creança, de assáz gra
ças, pois a sorte lhe foi
propicia em dons nativos.
De porte elegante,

olhos castanhos resplande
centes, esbelta e linda, a
natural bondade que de si
se irradiava, realçava-lhe
os dotes physicus, corres

pondendo assim, os predi-
dicados do coração ao for
moso conjucto do seu talhe.
A primeira vista inspira

sympathia, que o seu tra
to fidalgo augmenta e trans
forma em amizade.

Alegre e affavel, aprecia
o bom convívio social e os
bons divertimentos, princi-
palmenie a dança, cm que
desliza e volteia, serena
mente airosa e gracil, som.
exforço.

A primeira destas creatu-
ras— proíundamente chris-
tã — fora casualmente of-

íendida por uma
i discrição de

! amiguiriha-
I Mas tudo foi

nado graças

meus bons exforços,
envidados para
se fim.

Não poupei traba
lhos em quanto não
as vi de novo liga
das pelos
laços de amizad",
A paz voltou de

do sahido em prolongado
passeio, arinha attenção foi
despertada pelo relogio da
torre da Matriz, que batia
quellas sonoras e tristes

badaladas da hora do meio

dia, trazendo-me á recor
dação os primeiros dias
da minha mocidade. Quan'
do em uma manhã de Maio

0 sol flamejava por entre
rever’berações abrazadoras
de luz, tive a felicidade de
encontrar depois de longos
annos de ausência, uma

creatura frágil, que nos tem
pos de sua meninice, fora
os encantos dos seus pro-

genitores e de suas ami-
guinhas. Sempre bella, de
olhos castanhos e contem

plativos, amavel e sympa-
Seus cabellos que

outr’ora repousavam em on

dulações, pelos seus hom-
bros eburnios e que fluc-
tuavam ao fagueiro sopro
da brisa, quando soltos, não
mais lhe ondulam a fronte
terna, em virtude da obe
diência aos caprichos da
moda.

Essa creatura que era im-

INCOHERENCIAS E PONTOS NOS I 1 gueu a sua cabecinha loi
ra, volveu para mim seus
grandes olhos de velludo
negro — dois astros e dois
abysmos — e lacrimosa dis
se-me :

— Porque te amo e
despresas!
A mim ? Amas-me ? O',

Bertha.-Maria, eu . . . adoro-
te !.. . e banhei minhas
mãos nas ondas de ouro de
seus cabellos.

mas não pude. Deixei a so
luçar, porque sei que o
pranto muitas vezes aca

lenta as maguas do co
ração.
Afastei-me.

No meu intimo, porem, sof-
fria ainda mais. Pobre de
Bertha-Maria; qual seria a
causa de seu desespero ?
Tão joven, tão linda, flor

da graça e da candura,
porque não me dizes a tua

dôr ? Não sou porventura
0 teu melhor amigo ? 0’,
como soffro por te ver as
sim.

«A “Sultana” publicou o seguin
te pensamento incoherente : “Feitos
de vilão : atirar a pedra e esconder
as mãos.” E’ muito interessante ati

rar lima pedra cora ambas as mãos,
não acham?” Cid Adão Jundiá

D’0 Porvir de 3—3—29

u

me

Ao longe, a voz do «ino
do Piosario, bimbalhava,
chamando os fieis. Os seus

echos, como poemas de ago
nias e de saudade, confun
diam-se com a neblina pra
teada da noite que corria.

Amparo

Isto dizia eu com a an
gustia impressa nlalma.
Jamais a poderei fitar,

vendo em seus olhos aquel-
las^ lagrimas ardentes.

Estatua da Amargura,
symbolo da Dor e da Affli-
ção, eu via em Bertha-Ma

ria a reproducção fiel da
Mater-Dolorosa, chorando
aos pés da cruz a morte
do seu Divino Filho.

Não pude conter m.c. ''^oL
vi-me a ella. e disse-lhe :
— Porque choras ? Qual

.'i_dor, a angustia, a afflic-
çâo, a saudade emíim, que
te crucia ?

Então Bertha M

thica.
J. GEORGES

i

Ás duas amigas

Em uma manhã da pri-

Jneira quinzena do mez de
Janeiro do anno findo, ten-

— Ü negrinho : - >
sa enorme pedra. Papudo ?

Papudo Vou levar ao Cid Adão Jundià,
atirar com u a mãí^ só ! .. .

0 que é que vaes fazer com es-
m-

para sua

Sentiu.
sere

nos

Aventou-se em tempos a idea de se orga-
guarda civii.A GUARDA CIVIL

nisar aqui uma Voz do Povo
aria er-

FRAGMENTOS Disfarçando
es-

9%

Nessa tarde de Maio, fria
e tristonha, quando as pri
meiras sombras do crepús
culo punham reflexos som
brios das cousas mortas,
fui visitar Bertha-Maria, mi
nha araiguinha de infancia.

Fui, e a encontrei solu
çando ;

— Porque choras ? dis
se-lhe commoviclo.

— Porque soffro ! respon
deu-me Bertha-Maria.
Nisto senti que algo de

grave perpassava sobre sua
alma de

mesmos

no

vo para os coraçòt^s
daquellas

duasangelicaesein
nocentes creatur

amigos

,, . ns.-
L assim no ultimo do

mingo daqneile moz eii
tive do novo a íeliekla-
de d(> vel-as. ... inissear

jimtinha.s . , , Unidas co
mo sonii)re

No coração da nuilluv
o íHlio nãí, vive nuiito ■
o coração da rmilher foi
tcitii para o aniore para

noas U(’(,‘r)C's

UVnem.. Mystorioso

Num Gravesti« encantador, com um sorriso a b-in
carlhe nos labios coralinos, ellas talvez

perguntem entre si —

uos conhec®m ?

menina e moça.

Quiz indagar qual a cau
sa de seu soffrer. mas de-
tivc-ine.

O paisano;—O st
O “grillo” :-Não senhor

Quiz consolal-a. Eli s
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POESIA O BOHEMIO ü losé Ulctoriw íotreirã fio
A RAUL OSUNA

DELGADO-Avaré

Diz-rae poeta, pela sonoridade rythmica dos teus
versos, onde se encontram as pedras raras e íaiscantes
que aprisionas em teu cerebro de íogo, para fazel-as
luzir mais tarde em ns teus poemas de amor ?

Jvsiii aberta á pobreza. Todos o
estimam, porque sabem que
aquelle corpo hohemio, en
cerra um coração magnâ
nimo.

O bohemio sabe rir com
seus folgazões companhei
ros de bohemia(quando os
tem) nas noites bohemias,
mas também sabe chorar
quando se lhe apresenta
um dos muitos quadros ne
gros que a miséria da
da produz E’ elle o pri
meiro a compartilhar da
dor dos desprotegidos da
sorte.

Tem o bohemio. sincera
e arraigada predilecção pe
las creanças, explicável,
alliaz, pois o seu corpo de
homem, encerra uma alma
infantil.

Madrugada de neblina.
Diz-me poeta, diz-me baixinho, do segredo myste-

rioso da tua lyra d’ouro, qne somente aos ooetas é da
do tanger.

De vez em quando, for
te rajada neblionosa passa,
castigando o rosto do nocti-
vago bohemio que indiffe-
rente, enfrenta a onda rís
pida, sem um queixume;
vae andando a passos , ca-
denciados, desafiando o
tempo máo, sem saber pa
ra onde e porque caminha.
Ir para casa ás quatro ho
ras da-madrugada é muito
I edo; e depois fazer o que?
Que adianta deitar-se em
fofo leito, se a quietude e a

são todo

Diz-me ainda poeta, de que sòes tu colhes os raios
alourados, puros e sublimes como trigaes lloridos para
enfeixal os na sublimidade dos teus versos ?

VI-

E daqui de longe, poeta, eu te vejo enfermo, re
cluso entre as paredes brancas do teu claustro triste
buscando nos versos que o teu cerebro genial produz,
o balsamo para a tua enfermidade espiritual.

I

Que visionários são os poetas ! A vida toda caval

gando sobre o corcel alado das fugidias illusões, sem
pre a pensar nos versos que compõem, na verde corôa
de louro.s, tao perto e tão distante.

solidão da rua,

encantos para elle?
A própria neblina o en

leva. e que importa esse

frio rigido, se não o teme?
Meííido em grosso capo

te. mãos enluvadas, seus
passos ieníos echoam
uesvãos dos portaes ermos,
GU('branüo a monotonia da
f^olidãc. Ein aquellas ho-

é elle senhor

garoar, continua a ca-C9 'seu

hir!...

Os teus olhos vislumbram phantasti^ms estradas, al- |
catifadas de pétalas perfumadas, onde palmilhassem co
mo cegas mariposas, sem sentirem, entretanto o conta
cto dorido dos espinhos ponteagudos e envenenados ■
ílagellando a carne.

Poeta! Synthese do nada e symbolo de tudo o que
é perfeito, de tudo que resume a bellesa espiritual. ;

i

Nós, não podemos comprehender a natureza dentro :
da pinpria natureza, os poetas sabem comprehendel-a.

í-y por isso, que eu ouço os poetas com uma reli- |
giosidade infinita, com uma idolatria talvez,
les sabem fallar diretamente ao nosso coração.

A vida do bohemio, pas
sa fugazmente. No seu vi
ver de eterno conformado
com a sorte, todos os
pinhos da vida, que

lhe antepõem aos passos,
transformam-se em roseas
esperanças, ridentes felici
dades. Não quer mal a nin
guém e sente-se magoado
triste mesmo, quando per
cebe tristezas e soffrimen-
tos em seus companheiros
Dias depois, passadas
nuvens escuras que tolda
ram transitoriamente o seu
viver, eil-os :
juntos, ao redor de

Que coração bondoso, o
do bohemio! Compadece-se
de todos, tem dó dos de
samparados, não tem ava
reza. Sua bolsa, nas raras
vezes que tem a ventura
de conter alguns mingua
dos mil reis, está sempre

nos

es-

(L se

i'as mortas

absoluto da cidade.
Ouve, indiffereníe o tn-

!ar (lo spito na patrulha..
Lá adearde, um
postado nu estuiina,

a elleporque el- !
: y-v ^ de frio,

como se fossem

iiiigos e eatabolom

Chega-se
velhos a- as

Diz-me pois, poeta, pelas azas da brisa quo passa
qualquer cousa da eteinal felicidade que, outros, os não
illuminados jamais poderão alcançar.

Itatiba, Março de 2Í).

saçâo. K assim passa!
i’as a fio. com grande gáu
dio do guarda, pois, se (>
óoliamio aüi não[esUve.sse.
talvez as horas lhe custas-
s'om a passar ou qaem
óe, a que tempo já *
a bom dormir ... no e )-
1'eto do jardim ■ ● ●
Os primeiros .

despertar da grande cuia
de. já se começam a

novamente

, uniu
meza, onde uma ceia fume
ga, odorosa, mais
que nunca!...

Deus, dotou o bohemio
de duas riquezas de inesti
mavel valor:

ção de ouro e uma
encantadora e sincera'

amigos
.ARRUDA CAMARGO

●— um cora-

almaruidos do

5^nr sentir.

. E a neblina, persistente
nnpertinento, na íinura cie Ser bohemio, è ser feRz
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0 rnelhoramento imposto redundou
em beneíicio dos nossos leitores.

W nosso desejo melhorar «Sul
tana» sempre que nos for possível e
para isso é indispensável o
pal factor o amparo publico.

Entra, po’s. «Sultana» em uma
nova phase. ih peramos, confiantes
que 0 nosso povo saiba reconhecer
o nosso esforço e ampare a inicia
tiva, demonstrando assim que sa
bem ser bons jundiahyenses e ami
gos de sua terra.

A todos qne nos teem auxi
liado ate o presente e aos que nos
auxiliarem d’oravante, apresenta
mos os nossos sinceros ar^radeci-
meiiíos. *

rnxoxcrmxrmrnTzxaTTrr rm-Trm3X02:r
o CONCURSO DE BELLEZA

No concurso de beíleza local votaram

cegos e paralyücos.

,A Alma doprinci-
D'A COMARCA

I

CúNCURSO Tnteriia-.
Oonal

Cfbuu, n,
s3-

f.

I
MERCEDES DANTAS

E sussurraram aos raios pailidos
da lua amiga : '

-- Guardo em minhas folhas, de
votadas e discretas, todos os sonhos,
todos os anhelos de duas aimas que
se conheceram e se separararn. Grava

do como lapides turaulares — trago tu
do aquülo õue sentira me escreveram.
Sou as palavras de amor, as agonias
da espera, os .minutos de ventura, os
séculos de soíírimento, a eternidade da

Esperauça... Sou a Vida que oassoii .. .
Flores resequidas raspouderam, ^

desfazendo ss em pó:
■- Sou a Lembrança, a Alegriu dos

infelizes .. . Instantes de illusão apa
garam-se uo viço de jiiinhas petaias,
na ebriez do meu períume.

Um lenço, pequenino e rendado,
murcho a um canto, moveu-se, então,
leníamente, e murmurou, pausado ;

-- Sou a parte mais belia e triste
dessa historia de amor. Em dia.s dito

sos agitsva-me, alegro e infatigável, á
porta do jardim, quando Eile se ia em
bora. Nos dias longos e vasios da Au-
scacia,
sas do
Saudade.

A HEÜACÇÃO RÂ uma caixa de chairno

negro, com incrustações
de madrepérola e rama
gens caprichosas, imagi -
uarias.

Vira a unos e annes su

cessivos, dalli. duquelie
canto esquecido de velha gaveta.

E quando o peqaenito perguntavti:
«Mamãe! que é isto ?», esta respondia
quasi asperamente: «Nadai Não é na
da i Não mexas ahi.»

Eim só.

O pequenitp fez se ho:nem.
Uma noite elle entrou no gabine

te deserto. . ,
Sofíria muito. Tinha vinte annos
ciumento. .Brigára com a amacia

surpreza e ma-

Escáucarou as janellas. Seatou-
se em írente á vellm rnesa de mogno,

ãj pensando, pensanido .. .
Seníia-se fatigado, sem coragem

de raciocinar. A cabeça rolou entre
! as mãos nervosas c alheiou-se ao mundo.

! Então se passou

)

— Uma só vez estive
cordo com niloba

do ac-
esposa.

— Como foi isso ?
— Uma. vez

tante.10 V»

●ResCA——●
que se incendiou

a casa om que mora.vamos ● onoj.;!:
incs sair ao mesmo tempo.

R“A Com»rca”4í (O-w.

Como foi que papao te
iiheceu, mamãe ? ^

co-

i
vez em que cahi

em um no. Teu pae atirou se atraz
cie num e me salvou.

— 'Será por isso que elle nHo
quer que eu aprenda a nadai ?

PAPUDO (nionologando): — Eu queria muito saber
como é que este çego e paralytico ‘'viu”,a sua candidata
e “assignou" a sua cedula ! ...

f1d

f
c era

e deixá!’a-a sosinha.
goada.

o trem passa por um reba
nho de carneiros.

— Vinte mii setecentos e

oitenta, diz um viajante,
: — Como ponde fazer este
; calculo com tante rapidez ? per

guntou outro viajante, admirado.
— Muito facilmente. Primei

ro contei as patas, depois dividi
por quatro.

íLECTFIO “íiETâLliCÃ
Fabrica de turbinas hydraulicas

J. Klovrsa, Eng.
Rua Barão de

JUNDiAHY

i;

Postes de ferro
Tubospara linhas,

de ferro batido
dundiahy, 1

E. de o. Paulo

■ i.

guardava as lagrimas silencio-
fim da Ventura. Hoje sou «deiephone, 153

I uma cousa ex-í

üubiío, porem, clesdoiirou-se, ov.tj-
cou-se inteiro .sobre aqueli.is ridiqchis
eommovedoras e cobria-as iodas,

um siulurio L ranco e simples . . .

Grande e velha traça, indifferente
G voraz, que tudo ouvira, vendo a oaj!
xa de charão aberta, entrou, ostensiva
0 disse, friuraente, éntiolles roolos de
amor:

tranha.

“SULTANA A veilui gaveta e.stalou a medo...
devagarinho. A caixa de

iallou, assim, aos raios

t 9

, 1 Eiitrcabriu-se
I I cha.rão gemeu. E _
g pallkios da lua amiga.
I Smi aoueila que souüe conhecer

! Jíulc dos üUlros. f ‘Iji.
'i teza doa ontros.. ‘V ,,pç,to ^Jumi-

I ciu, n, grande Olvidada. esío huni
ji nose de uma alma que „

: í>-ou...Enãoquerque iheu^^clço
:i que perdeu o amor q -

Lm riudo ve az.sS qu -...jpjaaa
de boecas que so ueijam ■ ■i ^

. ! aniareiJecidas, seccaic
ííamente perfumadas.

1

Procurando corresponder ao
valioso auxilio que nos veem dis
pensando os nossos as.signautes,
oujo quadro dia a dia augmenta,
estimulando-nos a persistir na sen-
da iniciada, ampliamos hoje o ta
manho de “Sultana’’.

E.ssa ampliação, não só iiie da
rá melhor aspecto, como- também
maior margem para a collaboração.
As oito paginas que lhe diminuimos
são bastante reoompensada.s no ta
manho actual e se quizerem ceríi-
ficar-se é o bastante tomarem de
um lapis e tirarem a area de com
posição das antigas pagina e da a-
ctual. Ceríificar-se-ão, assim, que

i"

— Sou X) tempo. i

0 homem surprezo, ievanlou a > ‘
A lua continuava a cspial-o do alto

firmamento.

cabeça.
do

A gaveta estava fechada e muda.

ídle pensou um minuto., Dois minuto.s
pois ei'gueu-.s;;, tomou o chapéo. fo}
rar nevamenle a amada.

De-Ml

procu-

-I
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Vivo por teus olhos ne
gros e lindos, como o mi
nistro de Christo vive pe
los fieis filhos de Deus —

todo solicitude cumprindo
í i e 1 m e n t e os seus di
vinos misteres e meticulo
sos deveres.

Olhos negros e lindos,
que fulgem como luzeiros
potentes e únicos, tendes
por nós, sedentos de teu
brilho, 0 reflexo bemfeitor
expedido pelo immenso e
desmedido sentimento bom
que retende.

Mulher! pelos teus olhos
e pelo teu espirito, soffre-
dor e generoso, vivem
teus filhos, os que vivem
de ti e por ti!

Mulher! Teus olhos

g]-os, profundos e bellos, te-
em 0 reflexo divino -

reside em teu peito puro
e sincero.

Eu quero ver sempre
teu fulgir!

Jund. 21-3 — 29

Casimiro Brites Figueiredo

● A ÍNSTALLADORA
(Sem a letra A)Rua do Rosário, 63 — Praça Independencia

Telephone, 368 (A minha mãe)
s e »

s.ííC
luteiós de um destino in

certo e perigoso.
Olhos ternos e sublimes

ricos de meiguices, fontes
de iníerminos benefícios,
que teem o feiticeiro e
desconhecido poder de des-
eortinio, que leem nos cé
rebros de teus filhos, co
mo se elles fossem um li

vro, onde estivessem im

pressos os textos constituti
vos do genuino viver del-
les, filhos do teu soffrer e

que sofirem contigo. Eu os
fito com 0 conhecimento’'

pleno do consolo que elles
me oíferecem. Fito os, com
o conhecimento pleno de
que desse modo proceden
do, proporciono me ventu-
rosos sonhos, deliciosos
prognosticos que se devem
cumprir cm proximo porvir.

Teus olhos negros e lin
dos, fulgem como luzeiros

■ poderosos ! O brilho vivi
do que nelles residem, tem
0 poder supremo de sub-
metter rebeldes impeniten-
tes, vencer cohortes do
guerreiros intrépidos, diri
gir legiões de destemidos
defensores de Deus e de
dividir hercúleos gru

pos de homens iliustres,
estúdios os de ruins cre-
dos.

Em reverberós de fulgo
res diversos, elles explen-
dera, no desejo incontido
de reflectirem seu brilho
nos CGos infinitos do so
nho e do bello.

Teus olhos tem o refle
xo fulvo do pomo louro e
chimerico, de um futuro
de gosos; de um sonho de
orgulho que reside sempre
no peito dos quç tem den
tro de si um espirito orgu
lhoso.

Motores, transíoi ma dores, lustres, plafoniers, oleo para qualquer especie de machina Grandes
exposições permanentes de artigos de luxo e pliantasia. Dispondo de Imbeis engenheiros ele- ■
ctricistas, encarrega-se de installações de lu^. e f rça, fazendo levantamentos de plantas e or
çamentos. Lampadas de todos os typos e potências. — Artigos de electricidade em GERAL

iymioosos, para tod preços.

os

ne-

«CENA DO ÂNHANGABAHU
que

«A Gamara Mimicipal vae iii^-
íaíiar torneiras pobiicas
iilmngabahíi

oIK)

.»

Dós joiTiaes

Casa OliveiraSalão Americano
d e Fundada em 1395tristonlios,

olies dizem tudo o que se
recônditos oo

Profundos e

mmi üiGMO/ L
nsconde nos

teu peito soífredor e gene
roso.

E’s mulher! E por isso é
sempre!

i 'Rua do Rosário, 6I3
- 'lelephone N.

O proprietário contando
com officittos peritos, foz
scienic que está apto para
servir o mais exigente fre-
(Tuez. Serviço Mto com
hypiene e perfeição. Atten-

de á domicilio.

Grande sortimento de per
fumarias finas.

Completo sortimento de
ferragens, louças e tintas
Cimento, arame farpado
telhas de zinco, f..rmieida
superior e sementes — Ar
tigos de electricidade em
geral — Seceos e Molhados

Vidros para vidraças

Saques sobre Portugal, Hes-

panha o Italia a cargo do

BANCO DO MINHO

A. J. Oliveira

Rua B. de Junliahy,

Telephone, 89

.iUNDlAm^

l
261

que elles iuzem ^
Êsse brilho forte e lindo e
Proprio de olhos fermmnos
uncíe 0 bem tem seu berçt>-

reflexosDirigidos pelos
dos teus olbos feiticeiros
vivem os que sentem -
peito 0 foco luminoso, qu®
birige os seus propi‘i®s des-
tinos.

no
UMA: -

A OUTRA:
Orulo é que você vae co’essas laia?

Vô :inchê iias tornem quf3 a Camera man- entrada in-Annexo. com

dependente, um hera mon
tado gabinete para senlio-

g obedecendo aos seguin-

d() botá.
buzeiros do bem, eilcs

^n-igem os pegureiJ’®^. m;
quietos, os pobres opprmn-
dos e os mendigos lommi-

eternos sofíredores in
sensíveis perennes. expos-
^'‘■■5 no degredo dof?

Ihé! Isso incla demora. Agora é que arandaro fabri ras,

tes preços:
108

cá as tomem!
2$50O
8$000

Dias de Semana
Sabbados
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ÍQuem nao tem voz. transforma a mu
dez em nudez. Quem não tam rnatro, cal
cula, de mais ou de menos.)

‘1

Cü3i íãsa ESPSCiS! lisif 3-

í

Es?o que passa por shl, seuliores,
pe redondo per-íii e poríe acliatado,
E 0 mais ranzinza de todos os meus
íí; que íoi na onda ein me vender Lado...

Eoi 0 homem de mil e tantos lavo

A vida leva| todo atarefado...
Eu a elíe tecerei lôas e loiivore.S; ,
A esse super-homem activo e delicado.

\

I

mi
iFÍm Ml

li

i ESpllÜOS, íim. PÜÍÍ3-
/●>

yi

credoresi fri:i

iÈim-© f-T.^

íí
reMos isc?«,irQ %res,

!s3 eii! alia fsiasa, ss-II
1^1 r V

lâíasiis e 8 ■BiI ●ilUiüií. i1

0 porque da_questão, em pouco se explica,
Aí consideração que tanto o dignifica,
Provem de ser um grande barateiro.

I1I
%

,_.s Saiati ESbBB ps!aI i
'1

●i

' Uiilklf 'I
L vendeu-me a praze de dez annos, se não mais
Para receber em prestações todas eguaes,
E como tal não fiz, chamou-me -- caloteiro!...
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?ELLi *i com

Armazém de Se ecos e
. .Aiolhados rinos, louças■

ferragens, etc.

/ .i

Agente do O ESTADO, FANFULLA e
DíARiO DE S. PAULO.

Anmjncios e

LoterI

/ ●V
/

'Pl' ■ \ Bom Paladar
d Sem Dieta
EffeitoPrcmpto

PuRGATlVOM
SALíNO M

? t

:c,;: 4

"d 1' r /

asssgnaíuras»

as Esíadoal e Federal

>

A.

ÍÍÍ.ÍÍD

Figurinos !i.ncionaes I ' I

[luuit

e extrang’eiros [kinca mais usara ouiro purqanfeI

cia, 6
i

a.t.

a ilDirilcillo
Ú

IliííW!t

TeSephorâe, ?=2«4 verída. todas as pharmacsasa
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Teus olhos lindos, tãò scintiliantes

Brilham como o luar,

Parecem que atrahem como os amores,
Nesses seus olhares tão tentadores,

Que me deixam seisinar...

✓
B ●

- /

Teus olhos lindos, tão scintiliantes.

Sempre tão tentadores,

É uma gloria que exprime grandeza,
É um' brilhar que demonstra belleza

Num viver de fulgores.
/

Teus olüo,s lindos, tão scintiliantes.

Sempre estão a brilhar;

São esmeraldas que se.mpre brilhando
iía sua belleza là vão despertando

A vontade de amar...

1
4.'

}

Eu amo, teus oJhos tão scintiliantes,
Com ancia do fallar,

Que o meu coração tem um fado triste,

Onde sò pobreza e desengano existe
Sonhando com teu olhar . . ,

0

P

p}

K^'J^
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DE

Bebidas finas. Licores, Ap-
peritivos. Vinhos, Aguas
Mineraes e refrescos. Doces
Fructas, Chocolates

rutos e Cigarros..
.! Cha-

Concertó-se joics, Jtelo-
gios e Victrolus.

Serviços garantidos.

U 'i\

%U, Pilüs le e
rc.u

COMPRA-SL, PA-

ga-se os melho

res PREÇOS

w.si,.';
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Rua Sso José, 12 Rua Barão cie Jundiahy. 118
Largo da Matriz

JUNDIAHY
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